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O outono 2019 proporcionou resultados excelentes sob diversos aspectos. 
Vamos discuti-los aqui.

O último grande evento, a Assembleia Extraordinária de Molfetta, apresenta, 
todavia, um quadro mais confuso.

Vejamos do que se trata.

Pouco mais de um terço dos Clubes estiveram presentes ou foram representa-
dos em Molfetta. Algumas alterações foram aceitas, dentre as quais a possibi-
lidade de criar futuras sucursais operacionais do nosso movimento fora da sede de Rapallo, a necessidade de ter 3 
Clubes em lugar de 2 para constituir um Distrito e o desaparecimento do Distrito Supranacional...
Contudo, duas importantes propostas, apresentadas por duas Comissões de estudo, depois de várias semanas de 
trabalho e aprovadas pelo Conselho Internacional, foram rejeitadas pelos clubes: o projeto Juniôres e o projeto de 
reformas adotadas após a aceitação da possível extensão do mandato presidencial. É uma pena que a proposta de in-
tegração dos Clubes Juniôres tenha sido recusada. Seu objetivo era confiar em uma mudança fundamental na atitude 
dos Clubes “padrinhos” em relação aos mais jovens, envolvendo-os mais na vida do clube “padrinho” e do Panathlon 
International.

O projeto de alteração principal do Estatuto tinha o objetivo de atualizar o funcionamento do Conselho Internacional 
e do Comitê Presidencial. Já em 2018, o Conselho Internacional admitiu que manter posições de liderança por um 
período de 16 anos, 8 como presidente e 8 como ex-presidente, não era razoável. As observações da Comissão de 
Garantia Estatutária, explicaram os motivos da revisão e estiveram à disposição dos Clubes. No encontro de Molfet-
ta, a proposta foi apresentada, contudo, por falta de interesse, não foi discutida antes da votação. Portanto, no meu 
entender, a rejeição deste projeto equilibrado permanece incompreensível. O Panathlon International retornará a este 
assunto em um futuro próximo, pois uma organização internacional na qual uma pessoa pode manter um papel de 
primeiro plano por 16 anos, não é mais coerente com o que é esperado de uma entidade reconhecida pelo COI.

Felizmente, o outono foi muito gratificador:

O Congresso dos Clubes latino-americanos foi organizado com perfeição e grande generosidade pelo Clube de Bue-
nos Aires. Relatores de alto nível nos fizeram refletir sobre o futuro do esporte, sobre seu importante papel educa-
cional e sobre a identificação de ameaças ao seu desenvolvimento. A participação de nossos sócios  foi relevante e 
demonstraram o dinamismo dos nossos Clubes Panathlon americanos.
Como anunciado em um editorial anterior, o acordo de colaboração previsto foi assinado com a Federação Internacio-
nal de Medicina do Esporte (FIMS). Já confirmamos a participação do PI de forma ativa do próximo Congresso que a 
FIMS organizará em Atenas no outono 2020 ao seu presidente, Fabio Pigozzi.
Já estamos trabalhando de maneira muito satisfatória há quase um ano com a Confederação  Esportiva Internacional 
do Trabalho (CSIT), liderada por Bruno Molea. 

Em julho de 2019, representei o PI junto aos World Games CSIT em Tortosa (Espanha) onde entreguei o Prêmio PI a 
uma personalidade do CSIT por ter dedicado sua vida ao esporte.
Durante a última reunião do CSIT em Roma no mês de outubro, decidimos intensificar nossa colaboração para desen-
volver projetos comuns. O Presidente Molea, que é também um panathleta do Clube de Forlí, nos ofereceu seu apoio, 
através da sua rede, na procura de desenvolvimento, em particular na África.
Por fim, durante os próximos Jogos Olímpicos da Juventude, que acontecerão de 9 a 22 de janeiro de 2020 em Lau-
sanne, o Panathlon International, com o apoio do clube e da cidade de Lausanne, poderá ter um estande no centro 
dos eventos para mostrar as atividades do Panathlon International como aconteceu em Buenos Aires,.

Boa leitura da nossa revista

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Arrependimento e satisfações



No sábado 26 de outubro o jantar nos “Sassi” da lindíssima 
cidade de Matera, marcou o encerramento dos três dias de 
trabalhos de Molfetta que iniciaram com o Comitê Presi-
dencial na quinta-feira 24, prosseguiram com o Conselho 
Internacional na sexta 25 e se concluíram com a Assem-
bleia Geral Extraordinária para as alterações estatutárias 
no sábado 26 de outubro.
Graças à grande colaboração e à hospitalidade dos sócios 
do Clube de Molfetta, do seu Presidente Angelo Spagno-
letti e do Conselheiro Internacional Oronzo Amatto, os 
trabalhos do PI aconteceram em uma atmosfera amigável 
e com uma ótima organização.
Na pauta do Conselho Internacional, alguns assuntos 
de especial importância foram discutidos e aprovados. 
Em particular, algumas alterações do Regulamento do PI 
dentre as quais o artigo que disciplina o número de sócios 
a ser considerado para o cálculo das cotas do exercício 
anterior, como proposto pela Assembleia de Florença, de 
31 de dezembro do ano anterior a 31 de janeiro do ano 
corrente. 
O CI também formalmente aceitou, com pena, a demis-
são do Conselheiro Internacional Roberto Carta Fornon e 
deliberou sua substituição, como especificado no Regula-
mento do PI, pelo primeiro candidato não eleito, William 
Saad Abdulnur do Clube de Taubaté (BR) que o sucederá  

oficialmente na primeira reunião do CI, prevista para o 
mês de março de 2020 em Rapallo. 
Durante a sessão, foi examinado o ranking definitivo com 
relação à língua, das obras apresentadas ao Concurso do 
Prêmio Literário do PI. Até o final de novembro serão no-
meados, com base nas últimas avaliações do Júri interna-
cional, os dois vencedores absolutos aos quais o CI decidiu 
conceder como Prêmio a participação dos Jogos Olím-
picos da Juventude que acontecerão em Lausanne em 
janeiro de 2020.Também se discutiu sobre a sede da pró-
xima Assembleia Eletiva que acontecerá na primavera de 
2020: muito provavelmente será organizada na cidade de 
Lausanne. Também esteve presente na reunião o delega-
do da Comissão Científica e Cultural Eugenio Guglielmino, 
e com ele foi oficialmente decidido, com ampla aprovação 
e apreciação, o formato e o assunto do próximo Congresso 
Internacional: “The role of Sports and physical activity on 
the aging process” (O papel do esporte e da atividade físi-
ca no processo de envelhecimento). No final dos trabalhos 
no Hotel Lafayette de Giovinazzo, com vista para o mar, o 
dia se encerrou com o jantar oficial, onde os participan-
tes foram acolhidos pela maioria dos sócios do Clube de 
Molfetta presentes. Um momento de particular emoção 
foi a entrega de um pergaminho de reconhecimento do 
trabalho feito para o Panathlon ao sócio fundador do Clu-
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MOLFETTA E MATERA AS SEDES DAS REUNIÕES 

Conclusões do Conselho Internacional
e da Assembleia Extraordinária do P.I.

por Simona Callo
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be de Foggia, Alfredo Chicoli, liberado excepcionalmente 
do hospital onde está internado devido a suas condições 
precárias de saúde. Depois da premiação realizada pelo 
Clube de Molfetta a duas sócias especialmente merece-
doras do clube, a Área 05, representada pelo Governador 
Romano Innocenzi, quis entregar o “Chiesa Award” ao 
atual vice-presidente do PI, Giorgio Dainese e ao ex-presi-
dente do Distrito Itália, Gianni Bambozzi. No sábado, 26 de 
outubro, por fim, ocorreu, na presença do Notaro Giancas-
pro, a Assembleia Geral Extraordinária para as alterações 
estatutárias no esplêndido cenário do Museu Diocesano, 
perto da Catedral no centro histórico de Molfetta.
Estiveram presentes 100 clubes dos quais 43 fisicamente 
e 57 com procuração, sendo alcançado e ultrapassado o 
quórum mínimo previsto pelo Estatuto.
Depois de uma interessante apresentação dos Bronzes 
de Riace pelo sócio Riccardo Partinico de Reggio Calabria, 
que aconteceu durante a fase de verificação de poderes, o 
prefeito de Molfetta e o vice-presidente da Região Puglia 
intervieram saudando todos os presentes.
Seguiu-se a apresentação do Presidente Internacional  das 
alterações de alguns artigos propostas pelo CI e intervie-
ram alguns Clubes.

Portanto, a Assembleia votou em favor das alterações dos 
artigos 1.3 -11.3 – 15.2 – 17 – 18 – 21, e não aprovou as 
outras propostas. Consequentemente, o estatuto terá a 
seguinte redação:
Artigo 1° - Denominação, lema e sede
- omissis 
 3.  A sede legal, administrativa e operacional está em Ra-
pallo (Gênova - Itália), onde se localiza a Secretaria-Geral.
O Conselho Internacional pode atribuir uma atividade 
operacional a sucursais do P.I. fora da Itália.

Artigo 11° - O Conselho Internacional
- omissis 
3.  omissis ….O Conselho Internacional pode convocar 
reuniões suplementares por via telemática ou 
por videoconferência.
- omissis 

Artigo 15° - Comitê de Arbitragem e Garantia 
Estatutária (C.A.G.E.)
- omissis 
2. Os seus membros são eleitos entre os pana-
thletas que exercem ou exerceram a profissão 
de magistrado, advogado, notário ou professor 
universitário de matérias jurídicas.

Artigo 17° - Os Distritos 
1. Para fins organizacionais, pelo menos três * 
Clubes devem ser agrupados em um Distrito 
nacional correspondente ao território de uma 
Nação da qual levam o nome.  Os Distritos são 
regidos por um Presidente de acordo com as 

normas regulamentares. 
Nas Nações em que existe apenas um Clube, este pode 
passar a fazer parte do Distrito supranacional ou do 
Distrito de um País vizinho regularmente constituído e 
o Presidente do Clube passa a representar o Panathlon 
desse país. A Comissão Expansão do PI é responsável pela 
coordenação dos Clubes que não estão ligados a nenhum 
Distrito.
- omissis
*Norma transitória: a partir da data de aprovação do Esta-
tuto, aos Distritos com somente 2 Clubes são concedidos 3 
anos para se adaptarem à norma.

Artigo 18° - Os Presidentes distritais
- omissis
Excerto do artigo: 
4.  O Distrito Supranacional é presidido pelo ex-Presidente 
ou, em caso de renúncia e / ou impossibilidade, por um 
ex-Conselheiro Internacional nomeado pelo C.I.

Artigo 21° - Assembleias Distritais e de Área 
- omissis
2. Os Presidentes dos Clubes ou seus Delegados partici-
pam das Assembleias Distritais e de Área. 
Podem também participar, com direito a fala, os Panathle-
tas que tenham desempenhado um cargo internacional 
ou o de Presidente Distrital ou de Governador, respectiva-
mente.
Os outros artigos permanecem iguais, levando em conta 
a vontade dos clubes de não modificar o papel delibera-
tivo do Ex-Presidente e de não juntar os sócios jovens aos 
clubes seniores.
Um sincero agradecimento vai aos sócios que colaboraram 
durante a verificação dos poderes e como escrutinado-
res, ao Vice-Presidente da Assembleia, Oronzo Amato, ao 
Secretário da Assembleia, Pasquale De Palma e a todos 
aqueles que contribuíram para o sucesso dos eventos.



A cerimônia de premiação do Concurso não poderia ter uma sede melhor. 
O grande salão do teatro dentro do Istituto Barbarigo de Pádua estava 
lotado com uma plateia que respondeu ao convite, também publicado 
na imprensa, para ver as obras produzidas por muitos meninos e meninas 
que quiseram enfrentar o desafio de representar visualmente os valores e 
as emoções que o esporte pode criar. 

O contexto foi apropriado e felizmente representativo da mensagem edu-
cacional que é o verdadeiro objetivo da competição. O Instituto Barbari-
go, uma escola católica, diocesana e igualitária, nascida há 100 anos, tem 
como objetivo a educação global de seus alunos através da transmissão 
da cultura do povo italiano a partir da perspectiva do diálogo entre as 
culturas presentes na Itália, na Europa e no mundo. 

O programa do evento foi muito interessante. Incluiu a apresentação do 
projeto “Urbs picta”, com o qual a cidade de Pádua propôs à UNESCO o 
reconhecimento de “Patrimônio da Humanidade” pelos ciclos pictóricos 

do século XIV, presentes na cidade. O arquiteto Giulio Muratori, ex-presidente da FAI de Pádua, enquadrou histórica e 
urbanisticamente a formação da cidade, do pré-romano ao medieval: uma cidade medieval, rica em cores graças às 
técnicas usadas para proteger as paredes de tijolos com características de resistência mais baixas daquelas de hoje de-
vido às baixas temperaturas de cozimento. Envolvente a competência cultural do Vereador para a Cultura da Prefeitura 
de Pádua, que também representou oficialmente o Prefeito, na descrição do contexto histórico, econômico e cultural 
do Patavium do século XIV. As descrições detalhadas dos afrescos de Giotto na Capela Scrovegni e nos oito lugares 
que preservam a obra de Giotto e o dos mestres que, durante mais de um século, coletaram seu legado, fascinaram os 
presentes.
As autoras das obras vencedoras e o único autor masculino entre os cinco premiados ficaram emocionados.

Nina Groff, do Liceu Artístico “Alessandro Vittoria” de Trento (I), ganhou o primeiro prêmio 
com a obra “Trust in yourself” - Confie em si mesmo - uma pintura hiper-realista que revela 
duas condições, uma em oposição à outra, que metaforicamente se referem ao doping e 
ao jogo limpo. “Quem recorre ao doping como um meio enganoso para alterar o resultado 
final, aparece visivelmente inconsistente em relação àquele que se manifesta orgulhoso e 
ousado em sua própria modalidade”, representado pelo peixe que voa livre e gracioso fora 
do aquário. Esta é a mensagem, que é um “hino sob medida ao jogo honesto, à vitória justa 
e à clareza das próprias ações”, conforme o julgamento crítico expresso pelo júri.

A obra “Key Words” - Palavras chaves - de Isabella Angelica 
Amato do Licéu Artístico “Nanni Valentini” de Monza (I) 
que produziu “uma obra com um estilo tipicamente Pop”. 
O megafone “grita” uma mensagem forte e imperativa: não 

use drogas. “A mensagem é didática, atraente e cativante graças às cores complemen-
tares que capturam a atenção do espectador, uma mensagem transformada em um 
“slogan” escrito em inglês e repetível, como os objetos warholianos” aos quais ele deseja 
se referir. Os pontos azuis em fundo amarelo, típicos das impressões seriais, dividem a 
palavra “doping” em “Do-ping” e brincam com a palavra e seu duplo significado, que na 
proposição hifenizada soa como um convite para fazer o “ping”, que significa no jargão 
informático “verificação do desempenho de uma conexão com a internet” e que nós 
poderíamos interpretar como “verificação da conexão com a vida honesta, desprezando 
a pedrada e a fraude”.

PANATHLON INTERNATIONAL6

AS PREMIAÇÕES DO XVII CONCURSO INTERNACIONAL DE ARTES GRÁFICAS

Não ao doping e esporte para todos
nas obras vencedoras
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Rebecca Mastroianni, do Licéu Artístico Musical e Coréutico público “Felice Casorati” de 
Novara (I), ocupa a terceira posição com a obra “Le carte” - As cartas - que trata do tema 
jogo (com alusão ao Tarô), em especial do Fair Play, através da representação de imagens 
que lembram o mundo helênico com a chama do fogo sagrado de Olímpia, a balança, a 
representação simbólica da justiça - a Diké grega - chamada para estabelecer a ordem, 
no corpo e no espírito, entre os homens. O uso desses símbolos, juntamente com a figura 
feminina, atribui legitimamente à obra a transmissão de uma mensagem forte, quase 
solene, de solidariedade e ajuda recíproca.

Dois prêmios especiais foram dedicados ao histórico Secretário Geral Siropietro Quaroni, 
que concebeu a competição, e ao inesquecível Henrique Nicolini, Membro Honorário do 
Panathlon International.

Stefano Della Valle dos Institutos Superiores “Fiorini Pantani” de Busto Arsizio (I) recebeu 
o Prêmio Quaroni pela obra “Pessoas Diferentes. Esportes diferentes. Paixão única”. 
Um grande coração, que acolhe, coleciona, contém, talvez proteja todos os esportes e es-
portistas, torna-se o símbolo pulsante, a paixão esportiva que une tantas almas diferentes 
entre si, pois cada vida é única. No fundo vermelho, símbolo de amor e paixão pelo espor-
te, a bola, uma ferramenta estilizada de muitos jogos, combina no jogo, no esporte (ludis 
iungit), pessoas de diferentes origens sociais, raça e religião. Uma mensagem de inclusão 
e, talvez, de “possibilidade igual”, porque o esporte oferece a todos a mesma chance de 
competir com os outros e com suas próprias habilidades.

Clara Lazzaroni, que estuda no 
Licéu Artístico Musical e Coréutico 
público “Felice Casorati” – Novara 
(I), recebeu o Prêmio Nicolini com 
“Logo” . O tema é o Fair Play, o jogo 

limpo, elaborado com a palavra “jogo”, com a “P” de “play” (que 
também é a “P” do Panathlon), que se torna um elemento di-
dático e um pretexto para desenhar um esportista, um jogador 
que se repete em uma sequência serial, sempre o mesmo, mas 
sempre diferente nas várias atividades que devem ter  uma única 
base, um único fundamento: a correção. 

O jogador estilizado e replicado com tons de cores diferentes dos diversos uniformes esportivos se torna um sinal gráfi-
co que também realça o fato de estarem juntos, na comparação, dos atletas. Você pode mudar de “roupa”, pode mudar 
de uniforme, mas as regras que estão na base desse estar juntos, dessa experiência de crescimento, são as mesmas e 
são a base para todos. Esporte como agregação, como regra, mas também como escola de vida.



Buenos Aires sediou no mês de outubro o décimo-terceiro congresso panamericano, muito bem organizado pelo clube 
local. O tema de fundo era ambicioso e com uma perspectiva a longo prazo: “O Panathlon no novo milênio”. Uma longa 
série de intervenções desenvolveu o assunto em todos os seus aspectos, comparando a tradição mais ortodoxa do 
movimento panathlético com os sinais de modernidade que exigem ações de maquiagem e de adaptação à evolução 
dos tempos e das modas.

Sem prejuízo, portanto, dos valores fundamentais sobre moralidade no esporte, comportamento honesto, fair play e 
missão de fazer da atividade esportiva um instrumento de base na educação dos jovens, passou-se a discutir como 
o Panathlon pode continuar a defender tudo isso em um contexto esportivo no qual explodem o profissionalismo 
selvagem a golpes de dinheiro vivo, a praga do doping, o avanço dos e-sports, as discriminações raciais e as diferentes 
oportunidades de acesso ao esporte com base no nível social e nas diferentes condições de desenvolvimento em geral. 
Fez eco às inúmeras intervenções o discurso conclusivo do Presidente Internacional Pierre Zappelli,  o qual reiterou a 
importância estratégica das atividades dos clubes da América Central e do Sul para o desenvolvimento do Panathlon e 
o grande valor agregado à nossa história de ter testemunhos tão entusiasmados e preciosos. 
Inúmeras delegações provenientes inclusive da Europa cimentando os valores de antiga amizade e formas de colabo-
ração e reciprocidade fundamentais para o espírito panathlético.

Objetivos e perspectivas foram condensados no tradicional documento sumário que sempre caracterizou o Congresso 
Pan-Americano e que reproduzimos na íntegra.

PANATHLON INTERNATIONAL8
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De Buenos Aires emerge
um Panathlon mais moderno
Objetivos e perspectivas no documento com as conclusões oficiais
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“O papel do Panathlon no novo milênio é continuar a apoiar o 
desenvolvimento do esporte: 

• por meio da promoção de valores culturais e morais,

• levando em conta as novas modalidades eletrônicas que são 
uma realidade em um horizonte esportivo em evolução, 

• detectando os problemas que às vezes não são notados ou 
são notados com atraso, como também os abusos, incluídos os 
abusos sexuais, para buscar soluções, 

• entendendo a importância da continuidade esportiva do ser 
humano através dos anos, 

• levando em consideração a história e os objetivos da criação 
da instituição e a importância de seus aliados estratégicos, 

• servindo a comunidade através da difusão do ideal esportivo 
para converter os panathletas na reserva moral do esporte.

Para tudo isso, são necessários: 

• a observação para detectar sinais que indicam a dependência 
de drogas; 

• as indicações que demonstram abusos de substâncias noci-
vas e os sintomas que sugerem alterações físicas deste uso ou 
simplesmente pelas condições físicas, 

• a atenção aos valores que devem ser protegidos e que, 
através do abuso sob forma de bullying, assédio, violações e 
outros abusos, alteram a essência de sua prática, 

• a adaptação à realidade, aos novos costumes, à 
eletrônica e à digitalização para estar um passo à 
frente e evitar que nos  surpreendam sem saber 
como atuar, 

• a visão dos obstáculos que impedem a integração 
dos seres humanos devido a sua condição, estado ou 
classe social, 

• a realização das resoluções relativas a estes pro-
blemas, reforçando o movimento Panathlético, 
reconhecendo os pontos fortes e fracos, as ameaças 
e as oportunidades.

Conclusões do XIII Congresso Panamericano 

O Presidente Pierre Zappelli brinda ao sucesso do XIII Congresso 
Panamericano com alguns panathletas de diferentes delegações 
nacionais
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COMISSÃO CULTURAL E CIENTÍFICA

NÃO À EXPLORAÇÃO
DOS JOVENS NO ESPORTE 

O esporte é um valor universal, com base no bem estar 
psicofísico de cada indivíduo, e deve ser protegido de 
todas as formas. Eis porque a primeira referência ao es-
porte é enunciada na Carta dos direitos humanos.

O problema geralmente surge quando o esporte se tor-
na, sem legitimidade, também um negócio. 
O esporte é sem dúvida um dos shows mais rentáveis e 
atraentes. Isto ajuda sua difusão, permitindo inclusive 
investimentos importantes em infraestrutura e pessoal 
envolvido com variadas competências, porém envolve 
também o risco de gerar conflitos de interesses entre 
esporte e direitos humanos. 

Temos que lembrar que a nossa Carta se refere à parte 
superior da Declaração dos universal dos direitos do 
homem.

Nesse sentido, a lista dos direitos da Carta Panathlon 
sobre os direitos da criança no esporte define, em nosso 
campo, o que já é, de modo mais geral, um dos mais 
importantes assuntos dos tratados internacionais.
Especifica, entre outras coisas, que todas as crianças têm 
o direito de praticar esportes, de se divertir e brincar, de 
participar de um treinamento adequado à sua idade, ao 
ritmo e à competência individual, ao descanso e, isto é 
fundamental, a ter oportunidades de se tornar um cam-
peão ou escolher não ser um. 
Contudo, apesar de regulamentos específicos, não so-
mente nacionais como também criados por federações 
esportivas internacionais, especialmente onde há mais 
negócios, assistimos cada vez mais a perpetração de 
crimes ligados à exploração esportiva das crianças. 

Frequentemente, o problema é que achando muitos 
jovens talentos os clubes esportivos podem gerar lucros 
enormes. Isto leva amiúde os clubes a preferir infringir as 
regras, mesmo correndo o risco de pagar multas, somen-
te para obter lucros. Emblemático é o caso do mundo 
do futebol. Recentemente, times líderes a nível mundial 
como Chelsea, Barcelona e Real Madrid sofreram pesa-
das multas, entre as quais o bloqueio do mercado, por 
registrar irregularmente menores de países fora da UE. 

Nestes casos, a multa, apesar de ser elevada, era insigni-
ficante se comparada ao lucro de milhões de dólares em 
ganhos. Em casos como este, os times, muitas vezes os 
mais ricos e famosos, procuram jovens talentos nos paí-

ses pobres, ignorando as normas que regulam imigração, 
trabalho de menores e ética no esporte. 

Portanto, devemos admitir a existência de um problema. 
Devemos também entender que a aplicação  de sanções 
nem sempre é a única solução. Nenhum país ou espor-
te será excluído. Um papel fundamental é obviamente 
desempenhado pelos pais, que são os primeiros a serem 
convocados para garantir a proteção do bem-estar 
psicofísico das crianças. Infelizmente, muitas vezes, , eles 
se tornam  os primeiros a exigir das crianças alguma 
coisa que não é de sua responsabilidade. Cegados pela 
promessa de grandes ganhos e fama, alimentam gran-
des negócios e muitas vezes passam a ser os primeiros 
exploradores.

Nesse cenário, não devemos subestimar a trajetória de 
vida dos jovens que não conseguem dar o salto de quali-
dade. Os processos de seleção nos esportes profissionais 
são numerosos e muito difíceis. Dependem estritamente  
do desenvolvimento mental e físico dos jovens. Não sa-
bemos quantas pessoas não se tornam profissionais; não 
temos dados confiáveis sobre isto. Sabemos que, con-
forme a Al Jazeera, nas faculdades dos Estados Unidos, 
menos de 2% destes jogadores se tornam profissionais, e 
os 98% restantes reavaliam seriamente suas vidas. 

Contudo, o que acontece aos que ficam sozinhos, sem 
um projeto de vida, uma família ou serviços específicos 
de saúde mental? 

por Eugenio Guglielmino
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COMISSÃO CULTURAL E CIENTÍFICA

O papel do Panathlon International pode ser o de 
ensinar a cultura do esporte. Os destinatários aos quais 
devemos nos dirigir não podem ser somente os profis-
sionais do setor. 

Devemos conversar sempre mais com as famílias e com 
as crianças pessoalmente. 
Devemos lhes explicar que eles têm direitos. 
O direito de escolher o que ser quando crescer. 

O direito de não ser considerado vista uma mercadoria 
ou um capital. 
Isto porque para os jovens o esporte deve significar  
divertimento, crescimento psicofísico e educação para a 
vida.
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O futebol feminino no mundo
Pesquisa do Observatório do Futebol CIES sobre os melhores 
campeonatos femininos nacionais

por Raffaele Poli

Raffaele Poli, panathleta e sócio do Clube de Neuchâtel, é 
responsável pelo Observatório Esportivo CIES. O CIES (Centro 
Internacional de Estudos do Esporte) - criado em 1995 pelo 
professor Piermarco Zen-Ruffinen, sócio do Panathlon Club de 
Neuchâtel -  fundação de direito suíço, com sede em Neuchâtel 
(Suíça), fruto de uma parceria entre a Federação Internacional 
de Futebol (FIFA), a Universidade de Neuchâtel, a cidade e 
o cantão de Neuchâtel. Atualmente é gerenciado por Denis 
Oswald, membro do Comitê Executivo do COI e do Panathlon 
Club de Neuchâtel.

O Observatório do Futebol é um grupo de pesquisa do CIES em 
Neuchâtel, na Suíça. Desde a sua criação em 2005 por Raffaele 
Poli e Loïc Ravenel, o Observatório se impôs como ponto de re-
ferência na demografia do mercado do trabalho dos jogadores 
de futebol, na análise das performances técnicas dos jogadores 
e na avaliação científica de seu custo de transferência.
Esse artigo analisa a composição dos clubes que participam 
dos cinco campeonatos profissionais femininos nos países 
mais desenvolvidos do mundo: quatro europeus (Alemanha, 
Suécia, França e Inglaterra) e um americano (Estados Unidos - 
National Women’s Soccer League).

A análise se concentra na idade, origem e condição interna-
cional das jogadoras de futebol. Os minutos jogados por cada 
jogadora de futebol foram levados em conta para apresentar 
estatísticas “em campo”. Os dados sobre as principais origens 
das estrangeiras se referem a todas as jogadoras que jogaram 
ou estiveram presentes, pelo menos uma vez, no banco duran-
te os jogos do campeonato desde o início da temporada até 
junho de 2019.
Idade
A idade média das jogadoras de futebol em campo aumentou 
pelo terceiro ano consecutivo, passando de 25,1 anos em 2017 
25,5 anos em 2019. Esse resultado reflete a tendência de uma 
porcentagem crescente de equipes que recorrem a jogadoras 
com mais experiência. O desenvolvimento econômico dos 
campeonatos analisados convenceu um número maior de 
jogadoras a jogar a nível profissional por mais tempo. Por con-
seguinte, as vagas para as mais jovens, se tornam mais caras.

A Bundesliga alemã é o único campeonato no qual a idade 
média em campo baixou nos últimos três anos. Agora é o cam-
peonato onde jogam as jogadoras mais jovens dentre aque-
las abordadas na análise: 24,7 anos (-0,8 anos desde 2017). 
Ao contrário, a americana National Women’s Soccer League 
(NWSL) tem 27,5 anos (+1,3 anos desde 2017). O aumento 
maior foi observado na Women’s Soccer League inglesa, +2,1 
anos.

Figura 1: idade média em campo, por campeonato  
Das dez equipes com idade média mais alta em campo, seis 
são da NWSL. O valor absoluto mais alto foi medido na North 
Carolina Courage: 29,85 anos. Também os numerosos cam-

peonatos europeus do Olympique Lyonnais são jogados por 
atletas com muita experiência: 27,17 anos em média.

Figura 2: idade média das atletas menos jovens
 

As equipes alemãs da 
Bundesliga são repre-
sentadas como aquelas 
que colocam em campo 
atletas mais jovens. 
Cinco dentre elas são 
entre as primeiras dez e 
quatro, entre as primei-
ras quatro. Apenas uma 
equipe, nos campeona-
tos pesquisados, tem 
atletas com uma idade 
média menor de 23 
anos: Borussia Mönc-
hengladbach (22,56).

Figura 3: idade média das atletas mais jovens

  

Estrangeiras

Esta parte se concentra 
na presença de jogado-
ras estrangeiras, tanto 
em campo quanto na 
equipe. A noção de 
estrangeira refere-se à 
jogadora que largou o 
clube onde começou a 
jogar futebol porque, 
mais tarde, foi con-
tratada por um clube 
estrangeiro.

A porcentagem de minutos disputados pelas estrangeiras 
aumentou pelo terceiro ano consecutivo, atingindo 32,4% (+ 
4,4% em relação a 2017). O maior aumento foi registrado na 
Inglaterra (+ 7,5%), onde um número sempre maior de clubes 

2017 2018 2019

Damallsvenskan 25,2 25,3 25,3

Feminine Division 1 24,7 25,4 25,4
Frauen Bundesliga 25,5 25,3 24,7

NWSL 26,2 26,7 27,5
WSL 23,9 25,0 26,0
TOTAL 25,1 25,4 25,5

North Caroline Courage 29,85

Utah Royals 29,64

Reading 29,04

Portland Thorns 28,47

Reign 28,36

Wolfsburg 28,21

Liverpool 27,33

Houston Dash 27,17

Olympique Lyonnais 27,17

Orlando Pride 27,05

Borussia M’gladbach 22,56

Everton 23,35

Bayer Leverkusen 23,39

Hoffenheim 23,51

Freiburg 23,69

Växjö 23,73

FFC Frankfurt 23,75

Lille 23,84

Bristol City 23,85

Metz 23,96



está investindo no futebol feminino, reproduzindo os mesmos 
mecanismos já observados para com os homens.

Figura 4: % de minutos das estrangeiras, por campeonato 
O Arsenal é de longe a equipe em que as estrangeiras com-
petem pela maior porcentagem de minutos: 78,9%. É quase 

20% mais que os três clubes classificados entre o segundo e o 
quarto lugar: Bristol City, Wolfsburg e West Ham. Com 50,2% 
dos minutos jogados pelas estrangeiras, Olympique Lyonnais 
também está presente nas 10 equipes classificadas no topo do 
ranking.

Figura 5: maior porcentagem de minutos das estrangeiras por 
clube

O número total das 
estrangeiras analisa-
das nos campeonatos 
aumenta a cada ano: de 
300 em 2017 para 348 
em 2018, e para 379 em 
2019. A internacionali-
zação do mercado de 
trabalho, já observada 
em nível masculino, 
está ocorrendo tam-
bém entre as mulheres. 
No total, 53 associações 
têm estrangeiras nos 
campeonatos analisa-

dos (+ 6 comparado com o 2017, +3 comparado com o 2018).
O Canadá é o país com o maior número de estrangeiras nos 
campeonatos analisados: 28. As mulheres canadenses são 
particularmente numerosas nos Estados Unidos na NSWL. A 
maioria das jogadoras escocesas vai para a Inglaterra, enquan-
to metade das americanas estrangeiras foram para a Suécia. 

Figura 6: principais origens das estrangeiras
 
 

Internacionais

A porcentagem de minutos jogados por jogadoras de futebol 
que já jogaram em uma seleção nacional de série A atingiu pela 
primeira vez 50% (+ 5,5% a partir de 2017). A WSL inglesa levou 
uma vantagem sobre a NWSL americana: 56,8% comparado 
com 56,0%. Esse resultado reflete a importância dos investi-
mentos efetuados pelos clubes ao norte do canal da Mancha.

Figura 7: % de minutos das jogadoras internacionais, por 
campeonato

 
 

Muitas equipes jogam com a maior parte das jogadoras com 
estatuto de internacionais. A porcentagem de jogo dessas 
últimas atinge 99,0% no Bayern Monaco e 98,8% no Arsenal. 
Em outras equipes excede 90%: Wolfsburg, Manchester City, e, 
entre as equipes europeias, também tem a Olympique Lyon-
nais (94,2%).

Figura 8: % mais alta dos minutos das jogadoras internacio-
nais, por Clube

 

Conclusão

Os indicadores examinados neste artigo refletem o desenvolvi-
mento econômico que ocorre no topo da pirâmide do futebol 
profissional feminino. Nesse contexto, a idade das jogadoras 
está aumentando, a mobilidade internacional está crescendo e 
a concentração das melhores jogadoras continua, independen-
temente de sua origem, em um número limitado de clubes e 
campeonatos.
Embora positiva, a evolução observada mostra a importância 
de se pensar mecanismos regulatórios capazes de limitar os 
efeitos negativos induzidos pela lógica de mercado já observa-
da em nível masculino, como, por exemplo, especulações sobre 
jovens jogadoras, concentração de recursos e desequilíbrio 
competitivo.
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Damallsvenskan 31,6 32,0 31,6

Feminine Division 1 17,6 27,5 24,7
Frauen Bundesliga 35,0 33,3 33,7

NWSL 30,8 30,4 31,4
WSL 33,3 35,2 40,8
TOTAL 28,0 31,5 32,4

Arsenal 78,9

Bristol City 59,8

Wolfsburg 59,6

West Ham United 59,3

Chelsea 54,8

Montpellier 54,2

SC Sand 54,1

Rosengard 53,0

PSG 51,1

Olympique Lyonnais 50,2

2017 2018 2019

Damallsvenskan 41,8 37,3 41,3

Feminine Division 1 34,8 48,3 46,5
Frauen Bundesliga 52,1 50,0 49,3

NWSL 52,3 57,1 56,0
WSL 47,7 52,4 56,8
TOTAL 44,5 49,6 50,0

Bayern München 99,0

Arsenal 98,8

Wolfsburg 95,7

Manchester City 94,3

Olympique Lyonnais 94,2

PSG 87,1

SNorth Carolina Courage 84,3

Chelsea 82,9

Montpellier 81,5

Djurgarden 73,7

Damallsvenskan Feminine 
Division 1

Frauen 
Bundesliga

NWSL WSL TOTAL

Canada 4 8 2 12 2 28

Scotland 3 1 19 23

Unitedes States of 
America

12 7 3 1 23

Austria 1 20 1 22

The Netherlands 1 2 8 10 21

Wales 1 17 18

Finland 13 1 1 2 17

Rep. of Ireland 2 1 11 14

Switzerland 2 8 1 3 14

Iceland 8 2 2 1 13

Germany 1 6 6 13

Australia 13 13

Denmark 4 2 3 1 2 12

Brazil 1 5 1 5 12

Sweden 4 3 1 4 12

New Zealand 1 1 2 2 4 10

Nigeria 8 1 1 10

Norway 4 2 2 2 10



Por ocasião da Cerimônia de Encerramento dos Jogos Mundiais da CSIT, 
realizada em Tortosa, Espanha, foi concedido o Prêmio Panathlon 2019.  
A partir da colaboração entre a CSIT e o Panathlon International, os presi-
dentes Pierre Zappelli e Bruno Molea estabeleceram um concurso destinado 
a todos os associados da CSIT, presentes em mais de 30 países do mundo, 
para atribuir o Prêmio Panathlon - CSIT, com a intenção de fortalecer as raí-
zes que unem as duas associações: a paixão pelo esporte e a promoção do 
desenvolvimento do ideal esportivo e de seus valores morais e culturais.

Assim nasceu a ideia de buscar, através dos Associados da CSIT, uma perso-
nalidade que se distinguisse por seu comportamento e suas ações no que 
concerne à afirmação dos valores éticos do esporte.
 
Entre as inúmeras candidaturas recebidas, o CSIT OLIN KALEVI foi identifi-
cado como o vencedor da 1ª Edição do Prêmio Panathlon, reportado pela 
“Federação Finlandesa de Esportes dos Trabalhadores TUL”.
Em reconhecimento à sua excepcional contribuição aos valores do esporte 
durante sua vida, Olin Kalevi foi premiado pelo Presidente Pierre Zappelli 
durante a Cerimônia dos Jogos Mundiais da CSIT.

PANATHLON INTERNATIONAL

Vai para o finlandês Olin Kalevi o 
prêmio uma vida inteira para o 
esporte

  WORLD CSIT GAMES  E PANATHLON
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 “O Panathlon International
agradece à Associação Nacional
Italiana de produtores de acessórios
do setor de bicicleta e motocicleta
(A.N.C.M.A.) que nos oferece o uso
da sala de reunião da sua sede de
Milão para encontros de trabalho
dos órgãos diretores do Panathlon.

Um gesto de fair play perfeitamente
de acordo com os valores de
desportivismo que caracterizam e
unem as duas instituições.”
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“SPORT FOR HUMANITY” NO VATICANO

De Roma a Buenos Aires se reforça o programa  do qual o 
Panathlon International foi testemunha três anos atrás. 
No ano passado, o programa desportivo Esporte ao 
Serviço da Humanidade, fundado pelo Vaticano em 2016, 
lançou seu projeto de mentoring para jovens líderes em 
Buenos Aires em concomitância com os Jogos Olímpicos 
da Juventude.

“Este programa – disse mons. Melchor Sanchez de Toca 
-  foi projetado para inspirar a próxima geração de líderes 
desportivos a abraçar seus valores e servir de modelos.” 
Com base no sucesso do ano inaugural, o Young Leaders 
Mentoring Program apresentou um grupo de jovens líde-
res e mentores que foram selecionados para participar do 
segundo ano deste programa de formação de suas vidas 
de exemplos geracionais. 
“Os jovens líderes deste ano – destacou mons. Melchor 
Sanchez de Toca - vêm do Afeganistão, da Argentina, 
do Camarão e da África do Sul. Cada um traz consigo a 
própria história única de esporte e de liderança. Durante 
o ano que vem, sob a orientação de ilustres campeões do 
esporte irão se unir em uma viagem de transformação.”

Os líderes são:

Rabbi Carlos Tapiero, vice-diretor geral e diretor da 
educação do Maccabi World Union, Gerald Mballe do 
Camarão, (atualmente residente em Turim), Maria Valles 
Segura, diretora geral da Fundação FC Bar-
cellona, Khalida Popal de Kabul, Afeganistão 
(atualmente residente em Copenhague), 
Charmaine Crooks, pentacampeã olímpica 
canadense, Mpai Rampou, da Cidade do 
Cabo, África do Sul, George Pyne Fundador e 
CEO de Bruin Sports Capital, Martin “Cuchu” 
Rojkes, de Buenos Aires.
Entre estes líderes, particularmente impor-
tante é a história de uma jovem esportista 
de Kabul, no Afeganistão, pelos pormenores 
dramáticos e o significado de resgate global 
que contém.

Khalida Popal é uma ativista pelos direitos 
das mulheres e foi capitã da seleção de fute-
bol feminino afegã. 
Em 2011, enfrentando graves ameaças de 
morte devido às suas atividades pela eman-
cipação das mulheres, Khalida foi obriga-
da a fugir de sua terra natal e agora vive 

em Copenhague, na Dinamarca. Em 2014 fundou a Girl 
Power, uma organização que utiliza o poder do esporte 
para capacitar meninas, mulheres, refugiadas e minorias. 
Por seu trabalho duro e sua dedicação recebeu o prêmio 
Campeão do Ano da Paz e do Esporte.

O programa Esporte para a Humanidade foi lançado há 
três anos, com a primeira conferência global sobre fé e 
esporte encomendada pelo papa Francisco, da qual par-
ticiparam o secretário geral da ONU Ban Ki-moon, o pre-
sidente do COI Thomas Bach e 400 convidados especiais, 
em cerimônia de abertura que aconteceu no Vaticano. 
O Panathlon International também participou daquele 
momento histórico com a presença do Ex–Presidente 
Giacomo Santini que teve a possibilidade de ilustrar o 
caminho feito pelo nosso movimento no que concerne à 
educação dos jovens através das atividades desportivas.

Líderes esportivos de exemplo
para as jovens gerações 
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Khalida Popal perseguida no Afeganistão pela sua paixão pelo futebol



Uma Budapest resplandecente no dia de seu fe-
riado nacional em memória daquele 15 de março 
de 1848 - que marcou o início da insurreição que 
levaria ao seu primeiro governo autônomo e à 
primeira Constituição - recebeu os membros do 
Conselho do Comité International pour le Fair Play, 
para sua primeira reunião de 2019. 

Dentre as decisões a serem tomadas, a entrega 
dos prêmios mundiais pelo Fair Play. As indicações 
chegaram de 19 países do mundo, destas 12 foram 
propostas pelo Panathlon International: os Distri-
tos representados foram França,  Itália e  Uruguai.

Com satisfação, registrou-se uma boa qualidade 
das nomeações em todas as quatro categorias 
de prêmios: Gesto, Carreira, Promoção e Prêmio 
Jacques Rogge para os jovens. As investigações 
preliminares das nomeações produzidas pelos dois 
vice-presidentes Nikolai Dolgopolov (RUS) e Mau-
rizio Monego (I), como sempre, mostraram-se úteis 
para introduzir as discussões. Não foi fácil chegar a 
um resultado, justamente pelo alto valor ético dos 
atletas indicados e devido à dificuldade em com-
parar esporte e circunstâncias muito diferentes 
entre si. No final, acreditamos que o espírito de Fair Play 
realmente emergiu. Portanto, chegaram a atribuir mais 
de um empate. 

Abaixo os resultados:

Categoria Pierre de Coubertin para o Gesto

Atribuídos dois Troféus e três Diplomas de Honra

 Troféu ao norueguês Eivind Vold, atleta de canoagem, 
que obstinadamente procurou a verdade no que concer-
ne a uma passagem pela boia, de cuja exatidão ele não 
tinha certeza. A competição era a ICF Canoe Sprint World 
Championship em Portugal. Após contestação do segun-
do classificado, os juízes confirmaram sua vitória depois 
de ter examinado um vídeo, mas ele forneceu um vídeo 
da sua federação mostrando que os juízes tinham visto 
a passagem por uma boia diferente daquela contestada. 
Com o resultado desta obstinada busca por justiça ele foi 
rebaixado para o segundo lugar. 

O segundo Troféu, proposto pelo Panathlon Clube de 
Veneza, foi concedido ao jogador de futebol de vinte e 
seis anos da Liga Amadores, Fabio Caramel, de Marcon 
(Veneza) . Defensor central titular do “F.C. Spinea 1966” 
optou por não jogar contra o time líder do ranking, 
para doar sua medula a uma mulher doente. Caramel, 
que também é fundador e presidente da “Uguale”, uma 
associação filantrópica que atua no mundo das pessoas 
com deficiência, foi nomeado, por este gesto, Cavalheiro 
da Ordem ao Mérito da República Italiana pelas mãos do 
Presidente Sergio Mattarella com a seguinte motivação: 
“Por ter testemunhado pessoalmente  o valor e a respon-
sabilidade da escolha de doar a medula óssea”.

Os Diplomas de Honra foram concedidos ao esgrimista 
Federico Bollati, proposto pela Presidenta do Panathlon 
Clube de Pavia, ao jogador de hóquei (no gelo) grego 
Iason Pahon e, também, ao panathleta Rodolfo Carre-
ra, indicado pelo seu Clube de Pavia. Os dois primeiros 
pelo mérito de terem corrigido decisões arbitrais em seu 
favor, prejudicando o próprio resultado e Carrera por ter 

Os Prêmios Mundiais para o Fair Play 2018
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EM BUDAPEST A CERIMÔNIA OFICIAL

por Maurizio Monego
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parado para prestar socorro a uma equipe que saiu da es-
trada durante o Rally das 4 Regiões (criado por Siropietro 
Quaroni), no qual ele mesmo estava correndo, e por tê-la 
ajudado a entrar novamente na competição.

Categoria Willi Daume para a Promoção 

Troféu à International Judo Federation & U.A.E Judo & 
Wrestling Federation & Euronews por ter realizado pela 
primeira vez um evento deste tipo em um país árabe: fi-
zeram questão de que a equipe israelense competisse no 
tatame e desfilasse com a própria bandeira nacional no 
Torneio do Grande Slam, que aconteceu em Abu Dhabi 
em fevereiro de 2018. Este fato deu uma grande men-
sagem de paz através do esporte. (https://www.ONCE 
e.com/watch?v=BlotH3HjOOE)

Troféu ao turco Seyit Mehmet Òzkan, presidente do 
Clube de futebol Altinordu, criador e defensor do Equity 
System de Altinordu FK, um sistema que ajuda aos jovens 
a se formarem conforme o lema “Good Person, Good 
Citizen, Good Player” (Boa Pessoa, Bom Cidadão, Bom 
Jogador). Apelidado “Don Quixote” por seu compromisso 
educacional com o Fair Play, ele impôs a regra de que 
se um jogador adversário é injustamente expulso, o seu 
time, qualquer que seja o nível, tira um jogador de cam-
po. Gerencia e financia 129 escolas de futebol na Turquia 
onde atuam somente jogadores turcos, mesmo quando 
ele poderia usar jogadores estrangeiros.

Os Diplomas de Honra desta categoria foram entregues a 
Massimo Righi, apresentado pelo Panathlon Club Bono-
nia, que introduziu o cartão verde na série A da Liga de 
Vôlei, e à turca Semra Demirer.  As candidaturas propos-
tas pelo Panathlon Club Maldonado – Punta del Este 
(Uruguai) e pelo Panathlon Club La Malpensa receberão 
como reconhecimento a Carta de congratulação.

Categoria Jean Borotra para a Carreira

Troféu para o Ministro do Esporte do Azerbaijão, Azad 
Rahimov, com um passado esportivo no handball e como 
diretor da Federação de Dança Esportiva. Como ministro, 
realizou muitíssimos eventos de nível mundial em Baku 
- dos primeiros Jogos Europeus, ao Grand Prix de Fórmu-
la 1- mas, acima de tudo, encorajou e apoiou o Comitê 
Nacional para o Fair Play, além de patrocinar numerosos 
congressos, assembleias e cerimônias do EFPM (Euro-
pean Fair Play Movement) e do CIFP (Comitê Internacio-
nal para o Fair Play).

O Panathlon ficou muito satisfeito com a entrega dos 
outros prêmios: Troféu para o francês David Smetanine 
Cams indicado pelo Panathlon Grenoble Alpes. Quatro 
vezes Campeão Paralímpico (2004 - 2008 – 2012 – 2016) 
na natação, ocupa inúmeros cargos de alto nível em 
várias entidades desportivas nacionais e internacionais. 
Está comprometido em combater o doping e faz parte 

do Comitê para os Jogos Olímpicos de Paris de 2024. Na 
sua carreira, trabalhou muito com os jovens nas escolas 
promovendo os valores do esporte. Dedica-se a treinar as 
crianças com deficiências físicas e também crianças com 
autismo.

Panathlon Grenoble Alpes ainda no topo – o que de-
monstra a qualidade de suas propostas - para o Diploma 
de Honra atribuído a Géo Perli, ex-jogador de futebol de 
alto nível, artista, co-fundador do museu Géo-Charles de 
Skiroll e ativo nas escolas para difundir respeito, convi-
vência, fair play e todos os valores do Olimpismo. 

Outros dois Diplomas da marca panathlética foram  
atribuídos a:  Marco Olmo, famoso corredor, escritor e au-
têntico testemunha de fair play, candidato do Panathlon 
Club Cuneo e Roberto Camelia indicado pelo Governa-
dor da Área 9 – Sicília. Camelia é arbitro federal de Boxe, 
ainda em atividade, apesar de ter tido a perna amputada 
após um acidente, e pratica o Sitting Vôlei.

O famoso jogador de futebol Antonin Panenka da Repú-
blica Checa e o igualmente famoso Mieczyslaw Nowicki, 
polonês, também foram reconhecidos com o Diploma de 
Honra.

Jacques Rogge Fair Play Award for Youth

Esta categoria, desejada pelo então Presidente do COI – 
agora Presidente Honorário – teve cinco nomeações pro-
venientes de cinco países (Grécia, China, Chipre, Hungria 
e Índia). Como todos estes jovens - 4 homens e 1 mulher - 
tiveram comportamento exemplar, não foi fácil atribuir o 
Troféu. Quem o recebeu foi Gosztonyi Péter László, atleta 
húngaro de canoagem de treze anos. Em dúvida com 
relação à sua vitória nos campeonatos nacionais, pediu 
aos juízes o photo-finish, decisão que comprovou que 
ele de fato tinha chegado em segundo lugar por poucos 
centímetros.

O Conselho do CIFP decidiu conceder o Diploma de 
Honra a todos os outros candidatos – o decatleta grego 
Athanasios Paraskevas, o chinês Chuqin Wang, vencedor 
dos Jogos Olímpicos da Juventude de Buenos Aires no 
tênis de mesa, o velista chipriota Panayotis Iordanou e a 
indiana Dija J. Patel, atleta de Taekwondo.

www.panathlon-international.org

EM BUDAPEST A CERIMÔNIA OFICIAL



PANATHLON INTERNATIONAL18

Havia muito Panathlon no dia da entrega dos World Fair Play Awards na sala do Conselho Municipal de Pest. A capital 
húngara acolheu os hóspedes do Comité International pour le Fair Play (CIFP) com uma programação densa de 
momentos significativos.

A manhã foi dedicada a um simpósio no auditório da Universidade de Educação Física, promovido pelo European 
Fair Play Movement (EFPM), que quis celebrar desta forma os seus 25 anos de vida. Entre os discursos mais signifi-
cativos, o de Zsigmond Nagy, que ilustrou as perspectivas geradas pela relação entre Fair Play, Moral e Legislação 
esportiva.

A cerimônia de entrega dos prêmios – veja a 
lista completa abaixo – teve entre os prota-
gonistas muitos dos nomes indicados pelo 
Panathlon International enquanto membro 
do CIFP. 

Fabio Caramel recebeu das mãos do Presi-
dente Jeno Kamuti o Troféu Pierre de Couber-
tin pelo Gesto. A indicação veio do Panathlon 
Club Venezia.

David Smetanine, Troféu à Carreira, não 
esteve presente por estar ocupado com 
competições paralímpicas. Marie Claire Nepi, 
vice-presidenta do Clube de Grenoble que o 
indicou, aceitou o prêmio por ele. 
Outra indicação sugerida pelo clube francês, 
também aceita, foi para Geo Perli, ao qual foi 
entregue o Diploma de Honra para a Carreira 
no espírito do fair-play. 

Um Diploma de Honra para a Carreira foi também entregue a  Roberto Camelia, proposto pela Área 9 – Sicília, que foi 
acompanhado por panathletas sicilianos de Siracusa e Messina,  que o celebraram com muita alegria.

Federico Bollati e Rodolfo Carrera, candi-
datados pelo Clube de Pavia, receberam o 
Diploma de Honra pelo Gesto das mãos do 
vice-presidente do CIFP, Maurizio Monego.

Pela Promoção o CEO da Liga de Vôlei de série 
A, Massimo Righi, proposto pelo Clube Bono-
nia, recebeu um Diploma de Honra. 

Nos olhos azuis de Simona Callo, Secretária 
Geral do P.I., representante  do Presidente 
Pierre Zappelli, se via a satisfação pelas con-
quistas do Panathlon. 
Foi uma linda festa e o desfile de tantos cam-
peões que com seus valores testemunharam a 
humanidade do esporte, gratificou os senti-
mentos que todo bom esportista cultiva.

A contribuição Panathlon 
aos World Fair Play Awards
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Quando um amigo nos deixa, emergem as lembranças. Bruno Grandi para nós foi “o Professor”: como  professor de 
educação física ele forjou ginastas como Montesi, Fabbroni, Malignacci, Gilli,  Marchetti, Santoro, Milanetto, Zucca, 
Giantomassi, Lampronti, e também Vailati, Pallotti, Luppino, Romano Coppa. Atletas da história da ginástica italiana 
depois da geração de Menichelli.

Bruno, como presidente da Federação de Ginástica e da Federação Internacional foi o dirigente que deu uma enorme 
contribuição ao desenvolvimento da modalidade, transformando o sistema consolidado que limitava os louros das 
competições a poucas nações. Com a sua reforma, novas  nações puderam obter resultados que nunca tinham sido 
possíveis. Foram necessários muitos anos, mas, finalmente, com uma tenacidade férrea, o professor introduziu um 
regulamento novo e revolucionário para a atribuição dos pontos, determinando uma distribuição de méritos mais 
equitativa.

No campo da ginástica e do esporte em geral, ele manteve constantemente o conceito da honestidade, indicando 
a todos que os valores educacionais têm um valor único. E que os jovens atletas devem ter o crescimento esportivo 
baseado na idade e no desenvolvimento físico garantido, de acordo com os 
critérios de biomecânica e psicologia. Bruno também foi um grande divulgador 
do trabalho de Girolamo Mercuriale, o médico de Forlì que foi o  primeiro a propor 
uma conexão entre educação física e medicina. Membro do COI, manteve ao 
longo dos anos contato com chefes de Estado e organizações esportivas de todo 
o mundo, participando de todos os Jogos Olímpicos, desde Roma 1960 até hoje, 
exercendo papéis distintos. Ele nos deixou lamentando que o Museu da Ginástica 
que ele tanto almejava para a sua cidade de Forlì, hoje seja ainda uma  confusa 
nuvem, não obstante os compromissos e os financiamentos obtidos! Que pena! 
Deveria ser, ele dizia, um exemplo e um estímulo para as jovens gerações: o que foi 
realizado até hoje é somente uma pequena parte do que o professor desejava. Inútil 
acrescentar que os excelentes resultados que ele alcançou, foram possíveis graças à 
sua  inteligência aguda e à abertura cultural que se estendia em todos os setores. No 
entanto, ele amava repetir que a sua longa carreira foi possível, acima de tudo, graças 
a sua mulher Franca, a pessoa maravilhosa que “guiou” a família nos longos períodos 
de sua ausência, quando ele “flutuava” pelos quatro continentes. Bruno foi um diretor 
humilde e generoso. Trabalhou para os outros como um verdadeiro líder. 
E, por isto, o Panathlon - do qual ele foi um membro - chora por ele como por um 
amigo.

Em memória de Bruno Grandi

 

Errata corrige

O AUTOR É 
PAOLO SIMONCELLI

No último número da nossa revista  
foi dedicado um longo artigo sobre 
a personagem de Bruno Grandi 
(ainda vivo) assinado por Ivan 
Balelli.
O autor deste artigo é, na verdade, 
Paolo Simoncelli. 
Pedimos desculpas pelo erro.

por Ivan Balelli                                       
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O último dos Mangiarotti nos deixou, 
passando o bastão da esgrima a Carola, 
filha de Edo. Mario faleceu em Bergamo, 
aos 99 anos, após uma breve e devasta-
dora doença. Se, com Edoardo (1919) e 
Dario (1915) podemos falar de campeões 
únicos na esteira do ensino paterno, com 
Mario a história começa desde o início, 
da escola de seu pai, Giuseppe Mangia-
rotti, um dos esgrimistas mais fortes da 
sua época e grandíssimo líder, mais de 
80 medalhas de seus alunos entre os 
Jogos Olímpicos e os Mundiais. 
Porque sua obra-prima foram seus filhos. 
Edo, campeão entre os campeões, com 
uma coleção infinita de medalhas, talen-
to cínico e dominador e Dario, extrava-
gante, acrobático, inimitável, passou ao 
profissionalismo imediatamente após as 
grandes vitórias do período pós-guerra. 
Mario (1920), estudou no liceu clássico milanês Berchet 
com os irmãos Fabbri e o compositor Carlo Alberto Rossi, 
teve aulas particulares de piano no Conservatório, depois 
foi um médico e cardiologista de valor, foi o projeto mais 
normal do pai Giuseppe. Mas não menos intrigante.
Em primeiro lugar, seu aluno mais completo, P.O., possível 
olímpico, nas três modalidades. Um esteta da esgrima, 
dizia o pai Giuseppe. E, mesmo assim, há um pré e um 
pós-Segunda Guerra Mundial. Mario entra na equipe na-
cional de espada em 1938, quando Edo já havia ganhado 
o ouro por equipe em Berlim e Dario já tinha sido cam-
peão alguns anos antes. Ele é o quinto, sexto homem de 
uma equipe inamovível de campeões olímpicos, ele faz 
as Olimpíadas Universitárias, ouro por equipe em Viena 
em 1939, mas termina em segundo lugar nos Campeona-
tos Absolutos em 1940. Nesse ano, ele é considerado um 
dos mais promissores jovens esgrimistas europeus. 

Giuseppe Mangiarotti esteve em Budapeste junto de 
Santelli, inventor do sabre moderno e professor de armas 
dos Habsburgos, na véspera da Primeira Guerra Mundial, 
e Mario é a prova de uma escola completa das três armas. 
Depois da guerra, os exames de faculdade de medicina, o 
casamento com Eugenia Gavazzeni, a nacional de florete. 
Em 1947, ele participou com ela da Universíade de Paris: 
ouro por equipe com Edo e bronze individual de espada, 
na frente de Edo e Carlo Pavesi. 
Trabalha como médico em Bérgamo, frequenta o mestra-
do em Cardiologia em Pavia, duas noites por semana trei-
na em Milão na Sala Mangiarotti, e alcança a vitória por 
três anos em seguida do Challange Le Coutre em Lausan-
ne, o troféu europeu para clubes mais prestigiados (1947, 

1948 1949). Foram anos em que alguns troféus, o Monal 
de espada em Paris, o Giovannini de florete em Bolonha, 
contavam quase tanto quanto um campeonato mundial, 
certamente eram mais difíceis porque participavam to-
dos os mais fortes. Edoardo Mangiarotti estava realmente 
muito orgulhoso de seus três Monal e três Giovannini, 
apesar das dezenas de medalhas no quadro de avisos. E 
os três irmãos continuam com a Sala Mangiarotti imbatí-
veis como clube. 
O resto foi sempre Itália França, nos Jogos do Mediterrâ-
neo, ouro por equipe em 1951 para Mario e no desafio 
anual de Gênova para a Copa Mollié, onde ele defende 
as cores nacionais em cinco edições. Em 1951, Mario é 
campeão italiano em equipe com Dario e Edoardo e che-
ga em terceiro lugar no ranking individual, depois deles. 
Pela primeira vez, ele não é reserva, mas titular no Cam-
peonato Mundial de Estocolmo, onde vence a medalha 
de prata de espada em equipe. Ele continuará a ganhar 
por alguns anos, também para as cores da Sociedade do 
Jardim. 

De 1947 a 1980, foi Presidente Internacional do Júri nas 
três modalidades. Em Bergamo, Mario Mangiarotti foi 
pioneiro da Cardiologia e Medicina Esportiva com Angelo 
Quarenghi, trabalhando primeiro nas Clínicas Gavazze-
ni e depois na Casa de Cura San Francesco (Medicina e 
Cardiologia), escolhendo a profissão autônoma a partir 
de meados da década de 1960. 
Como gerente esportivo, foi presidente do Panathlon 
International por vários mandatos e Presidente Provincial 
do Coni por 25 anos. Sobre a sua máscara - e não apenas 
alí - um lema: Morto Nunca.

Adeus a Mario Mangiarotti
último de uma dinastia de legendas

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE BERGAMO

por Marco Mangiarotti
(filho de Mario)
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Ocorreu na Finlândia, no Leppaävaara Sports Park, a cerimônia de abertura de EWoS e da conferência desportiva da 
Presidência da União Europeia sobre a tutela das crianças no esporte, na presença do Comissário europeu “Juventu-
de e Esporte”  Navracsics. 

O Panathlon International é parceiro oficial de EWoS, graças a um acordo assinado pelo então Presidente Giacomo 
Santini e o Comissário Europeu Navracsiscs em Haia cinco anos atrás.

Paul Standaert, membro do conselho internacional, 
representou o Panathlon International levando como 
contribuição a experiência e o compromisso da nossa 
associação neste setor, em particular durante o seminário 
no qual se discutiu o papel das organizações esportivas e 
a importância da educação através do esporte. O assunto 
principal da conferência foi a “Salvaguarda das crianças no 
esporte”.

A ministra finlandesa do esporte Hanna Kosonen deu as 
boas-vindas aos participantes e destacou a importância 
da cooperação nacional e internacional nesta matéria.
O comissário Navracsics insistiu particularmente nas me-
didas a serem tomadas para incentivar os jovens a praticar 
esportes sempre que possível, de maneira que se torne 
um “bom hábito” que muitos provavelmente continuarão 
pelo resto de suas vidas, com todos os benefícios que 
aguardamos destes hábitos a longo prazo.

O comissário Navracsics estava orgulhoso do sucesso de 
EWoS neste 5° aniversário e espera que a comissária euro-
peia Marya Gabriel desenvolva ainda mais esta iniciativa e 
as resoluções da convenção de Tatu no próximo ano.
Outros tópicos importantes são combater a manipulação 
do esporte e promover a boa administração. Há 51 proje-
tos na CE e já foram investidos 17 milhões de euros em 
estudos e projetos (Erasmus +).

Especialistas de EUA, FIFA IOC, ENGSO, Universidade de 
Loraine, Universidade de Jyväkylä e outros apresentaram 
suas opiniões e discutiram acerca de uma ampla gama 
de problemas, sondagens e projetos relativos à tutela 
das crianças e de iniciativas úteis para criar um ambiente 
seguro no esporte.

Aberta na Finlândia EWoS 2020 com as 
crianças protagonistas no esporte 

O Conselho Internacional foi representado por Paul Standaert

UMA INICIATIVA EUROPEIA COM O PANATHLON COMO PARCEIRO

Tine Vertommen, professora da Thomas Moore University, 
Susan Greinig do Departamento Médico Científico do COI e 
Paul Standaert do CI Panathlon International



 

EWOS – O desafio continua…

Biella - Corrida da Esperança e Amizade 

O Panathlon Club Biella aderiu 
à 5ª edição da European Sport 
Week, aceitando com entusias-
mo a proposta do Panathlon 
International. O Conselho Diretor, 
com a colaboração dos sócios, 
quis chamar a atenção para o 
mundo das mulheres e para a so-
lidariedade e o apoio à pesquisa. 
As atividades foram reconheci-
das pelo Escritório de Esportes 
da Presidência do Conselho de 
Ministros do Governo italiano. A 
Comissão de Mulheres e Espor-
tes do Clube se dedicou a uma 

boa iniciativa com o objetivo de conscientizar as mulhe-
res e aproximá-las do esporte. As mulheres, membros do 
Panathlon, se envolveram e, contando com a competência 
do fotógrafo Stefano Ceretti, foram imortalizadas com as 
ferramentas de suas profissões, testemunhando o quanto o 
esporte enriqueceu e deu sentido às suas vidas. Com tanta 
paixão e coragem, as mulheres desportistas de Biella quise-
ram transmitir uma mensagem importante: o esporte é saú-
de física e mental, estilo de vida, personalidade e liberdade. 
A exposição, composta por 19 retratos e imagens históricas 
de esportes femininos dos anos sessenta e setenta, extraídas 
do rico acervo dos fotógrafos Fighera, coroou uma interes-
sante mesa redonda, na quinta-feira, 19 de setembro, na sala 
de conferências de Fondo Edo Tempia em Biella, uma funda-
ção que se dedica à pesquisa médica. A Dra. Adriana Paduos, 
moderadora, coordenou as apresentações de Antonella De 
Palma, personal trainer, Beatrice Lanza, ex-atleta olímpica, 
Manuela Rosa, ginecologista da ASL BI (correspondente 
ao SUS) e Patrizia Tempia, psicóloga, especialista em tratar 
os benefícios da atividade física na vida da mulher. O salão 
estava cheio.
No domingo seguinte, 22 de outubro, as mesmas mulhe-
res, com muitas outras pessoas, cerca de 850 corredores, 
participaram da Corrida da Esperança e Amizade, um evento 
organizado pelo Fundo Edo Tempia, com a ajuda do Pana-
thlon Club Biella e Inner Wheel Biella Piazzo.  

Catania - Projeto Ewos 2019 - “Semana do Esporte 2019” 

O Panathlon International Clube de Catania, com a colabo-
ração do ASD XXIV Maggio 1915 de Catania e do Amatori 
Rugby de Catania e do Istituto Omnicomprensivo Pestalo-
zzi, organizou um evento chamado Ewos 2019 Semana do 
Esporte, de acordo com as indicações do Panathlon Interna-
tional. 

Chiavari-Tigullio - Memorial Carlo Parpaglione: incluído no 
calendário da semana esportiva europeia  

A segunda edição do torneio de basquete feminino Memo-
rial Carlo Parpaglione - personagem proeminente no mundo 

esportivo local - foi realizada no ginásio do parque Tigullio 
em Lavagna. A equipe Laura Spezia venceu o torneio, a 
Polysport Lavagna chegou em segundo lugar e a Meeting 
Genoa, em terceiro. Esta ocasião serviu para lembrar da 
grande paixão pelo esporte e da grande dedicação de Par-
paglione, que, entre os vários cargos, também ocupou o de 
presidente do Panathlon Club Tigullio Chiavari 

Gênova Levante - VI Edição Jogo Genoa-Sampdoria para 
atletas com deficiência. 
Sábado, 14 de setembro, às 10 horas, está programada a 

sexta edição do jogo Genoa-Sampdoria para atletas com 
deficiência organizado pelo Panathlon International Club 
Genova Levante. O jogo será disputado no campo “Dom 
Bosco” em Quarto (via Angelo Carrara 260 - Gênova), visto 
que  os campos de Bogliasco e Pegli estão indisponíveis 
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devido a obras. As duas equipes, Divertime Asd e BIC Geno-
va, participantes da Quarta Categoria Figc, são geminadas 
respectivamente com a Sampdoria e a Genoa. Este jogo 
amistoso será um saboroso petisco do campeonato reser-
vado a atletas com deficiência cognitivo-relacional. Será 
um jogo muito especial entre dois times da mesma cidade, 
para jovens com deficiência, onde as cores dos dois times 
se fundirão em uma única cor: a cor da lealdade, amizade, 
diversão e integração. O verdadeiro fair play. “Mais do que 
no ano passado, queremos que o evento seja reconfirma-
do como uma festa, compartilhada por todos, convidando 
sociedades, esportivas e não esportivas, a levar seus sócios 
ao campo para assistir aos jogos e participar do lanche mar-
cado após o evento - informam o Panathlon Club Genova 
Levante, Divertime e BIC Genova. Sua presença, e a de seus 
parentes e amigos, será muito gratificante e recompensará 
esses jovens atletas que, certamente, não são inferiores aos 
atletas sem deficiência no que se refere à vontade e dedica-
ção “. Porque até um jogo de dois times da mesma cidade 
ajuda a viver melhor.

Ghent (Bélgica): evento com 4000 alunos!

Em resposta à chamada do Panathlon Ghent, o “Go! Ghent 
Group of Schools” participou da Semana Europeia do Espor-
te, com uma atividade desportiva.
13 escolas primárias e mais de 4.000 alunos participaram do 
evento com um momento divertido e esportivo. Paul Stan-
daert, membro do Panathlon, foi entrevistado pela mídia lo-
cal para descrever como essa iniciativa faz parte do P.I. com a 
EWOS. O “GO! Schools” promoveu o evento em colaboração 
com o Panathlon Ghent, por meio de uma plataforma de 
rede para embaixadores do esporte, onde é discutida a im-
portância da igualdade no esporte. É importante que todas 
as crianças tenham as mesmas oportunidades de praticar 
esportes.
Messina - Parolimparty edição 2019
As atividades do Panathlon Club Messina recomeçaram com 
a sua participação como entidade promotora na edição 
2019 do Parolimparty, um importante encontro de esportes 
de praia, aberto a todos, criado com a intenção de promo-
ver e difundir o esporte entre as pessoas com deficiência, 
como meio de integração e inclusão social, a ser realizada 
no Lido Open Sea AISM em Milazzo, de 6 a 8 de setem-

bro. O evento, organizado pela Mediterranea Eventi ASD, foi 
incluído pelo Panathlon International na lista dos eventos da 
Semana Europeia do Esporte, reconhecidos pelo Gabinete 
de Esportes da Presidência do Conselho dos Ministros do 
Governo italiano.
 
Molfetta - EWoS 2019 - “O mar, a vida e o esporte” 

Em 29 de setembro, o Panathlon Club Molfetta participou 
do evento EWOS 2019 e organizou um dia lindo e inesquecí-
vel que certamente permanecerá na memória e no coração 
daqueles que foram envolvidos. O tema escolhido para o 
evento foi “O mar, a vida e o esporte”, com a adesão de um 
grande grupo de panathletas com suas famílias, aos quais, 
posteriormente, uniram-se muitos cidadãos (principalmente 
jovens e crianças). 
O evento incluiu um passeio ao longo da orla marítima de 
Molfetta para chegar à sede local da Lega Navale (colabo-
rador do evento) e subir em barcos disponibilizados pela 
mesma para pescar o plástico presente na superfície da 
água do porto. 
O entusiasmo pela novidade foi contagioso e todos embar-
caram naquele dia para pescar plástico (pouco, na verdade, 
o que argumenta a favor da limpeza do nosso mar) e obser-
var a beleza de nossa cidade vista do mar. 
A experiência foi maravilhosa, graças às condições meteoro-
lógicas favoráveis, e o Panathlon Club Molfetta deve agrade-



 

cer à Lega Navale - pela colaboração oferecida, preâmbulo 
de novas reuniões frutíferas - e às competentes tripulações 
dos barcos que embarcaram tanto os sócios quanto os 
simpatizantes. 
Acreditamos que os objetivos do EWOS foram totalmente 
alcançados, como demonstrado pelos discursos finais do 
presidente da Lega Navale, Dr. Felice Sciancalepore e do 
Panathlon Club Molfetta, prof. Angelantonio Spagnoletti.

Nápoles - EWOS 2019 - “O golfe entre competição e bem-
-estar”

26 de setembro - O evento organizado ontem pelo Pa-
nathlon Club Napoli, no Circolo Posillipo, sobre o tema 
“Golfe, entre competição e bem-estar”, que fazia parte das 
iniciativas da quinta Semana Europeia do Esporte-BeActive, 
despertou interesse na esteira da promoção do esporte 
para todas as idades que começou no ano passado com um 
evento de futebol e walking basketball. 
A noite, coordenada pelo presidente do Panathlon Nápo-
les, Francesco Schillirò, contou com a presença do golfista 
profissional Vittorio Andrea Vaccaro, autor do livro “Eu amo 
esportes”, e da Sra. Maria Natale, professora de história do di-
reito medieval e moderno da UniPegaso e UniMercatorum.

Novara - Semana europeia do esporte: o Panathlon e a San 
Giacomo na quadra para se desafiar no baskinbol.

É um perfeito exemplo de  inclusão, em todos os níveis. 
Por ocasião da Semana Europeia do Esporte, o Panathlon 
Club Novara, graças à colaboração com a Polisportiva San 
Giacomo, optou por promover o baskinbol, o basquete 
inclusão, que permite que pessoas com e sem deficiência 
possam jogar juntas. 

Piacenza Primogenita - EWoS 2019 - Piacenza esportiva a 
favor do asilo “La Casa di Iris” 

Piacenza esportiva: a partir de uma ideia do Panathlon, 
Piacenza se mobilizou a favor do asilo “La Casa di Iris”. No 
sábado e domingo, dias 14 e 15 de setembro, em diferentes 
partes da cidade, 24 esportes diferentes foram realizados em 
um show sem interrupções 
de 24 horas na história de 
Piacenza. Das 15 horas de 
sábado 14 às 22 horas de 
domingo 15, a maior parte 
dos eventos foi realizada 
no território da prefeitura, 
enquanto para três eventos, 
o local escolhido ultrapas-
sou o território municipal. 
Um evento organizado com 
a colaboração do CONI de 
Piacenza e o subsídio da 
Comissão Europeia.

Savona - EWoS 2019 - Inauguração Placa Felice Levratto

Na sexta-feira, 20 de setembro, no campo de futebol de 
Zinola, em Savona, foi inaugurada a placa encomendada 
pelo nosso clube “Carlo Zanelli” Savona para comemorar o 
histórico atleta e talentoso jogador de futebol Felice Levra-
tto. A placa foi inaugurada na presença do vereador Mauri-
zio Scaramuzza da Prefeitura de Savona, do Presidente do 
nosso clube Enrico Rebagliati, do Delegado Provincial do 
Coni Roberto Pizzorno, dos parentes de Felice Levaratto, dos 
representantes de associações esportivas meritórias e dos 
representantes de jogadores e líderes das equipes (Savona 
Calcio, Vado Calcio, Priamar Calcio 1942, Veloce Calcio) nas 
quais Levratto jogou. 

Siena - EWOS 2019 - Panathlon Cammina II edição 2019
O Panathlon Club de Siena organizou no domingo 22 de 
setembro de 2019 a 2ª edição do Panathlon Cammina, 
uma corrida gratuita e não competitiva, sem fins lucrativos, 
dentro das muralhas da cidade de Siena, cujo tema este ano 
foi “As áreas verdes e os chafarizes escondidos”. O evento foi 
organizado em colaboração com a Associação La Diana e 
com a contribuição do Banco CRAS - Crédito Cooperativo da 
Toscana, no âmbito da Semana Europeia do Esporte pro-
movida pelo Panathlon International e a BeActive European 
Week of Sports - Gabinete de Esportes da Presidência do 
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Conselho dos Ministros do Governo Italiano. 
 Ao longo do caminho, os participantes foram acompa-
nhados por um guia oficial da Associação La Diana, que fez 
paradas para ilustrar a história e contar anedotas das várias 
áreas verdes da cidade e, em especial, de alguns lugares 
pouco conhecidos em propriedade privada e que, por isso, 
normalmente não estão abertos ao público. 

Trapani - EWoS 2019 
27 de setembro - Pelo segundo ano consecutivo, o Pana-
thlon Club de Trapani organizou um evento extraordiná-

rio que envolveu milhares de estudantes, a Prefeitura, as 
Instituições, o Coni, o Comitê Paraolímpico Italiano, a Polícia, 
as Forças Armadas, os Bombeiros, o Conselho Regional do 
Esporte, o Departamento Regional da Saúde, a União Italia-
na dos Cegos, a Avis, a Cruz Vermelha Italiana, a Inail, o 118 ... 
e muitos cidadãos. Nesta ocasião, recebemos saudações do: 
- Presidente da República Sergio Mattarella
- Ministro da Política da Juventude e do Esporte Vincenzo 
Spatafora, ambas lidas pelo prefeito de Trapani.
Considerando que o 27 de setembro, dia do evento, tam-
bém coincidiu com o Dia mundial da saúde do planeta, in-
cluímos, na longa caminhada, os representantes das associa-
ções Legambiente e Clube Alpino Italiano que marcharam 
conosco com seus estandartes e bandeiras;
- os helicópteros do centro CSAR da Força Aérea de Birgi 
sobrevoaram o local do evento (na edição de 2018 também 
fizeram uma demonstração sugestiva de emergência de 
helicóptero, com transporte e montagem de hospital de 
campo) ;
- pouco antes do evento, o Prefeito de Trapani recebeu os 
diretores das escolas do território a quem, junto com os Pre-

feitos, as Forças Armadas e a Polícia, dirigiu o desejo de um 
bom início do ano escolar e uma saudação para estimular os 
alunos no espírito do BeActive;
- vários clubes esportivos, incluindo o Calcio Trapani (Série B 
futebol) e o Pallacanestro Trapani (Série A basquetebol), par-
ticiparam com seus atletas, que se divertiram com os alunos, 
brincando com eles;
- artistas de rua, conjuntos musicais, dança latina, dança 
aérea e muito mais enriqueceram o dia ;
- os soldados do 6º Batalhão dos  Bersaglieri de Trapani mon-
taram espaços em que realizaram um ensaio de ginástica 
com um círculo de fogo e uma demonstração do Método de 
combate militar.             
Os bombeiros montaram um muro de escalada para os 
jovens. 
    
Trieste-Ewos - 3a edição do Troféu em homenagem a Gior-
gio Tamaro
No domingo, 29 de setembro, foi realizada a 3ª edição do 
Troféu em homenagem a Giorgio Tamaro,  na sede da Patti-
naggio Artistico Triestino.

É um evento de patinação artística organizado com base nos 
princípios panathléticos da ética esportiva e do fair play para 
lembrar Giorgio Tamaro, que foi primeiro vice-presidente e 
depois presidente do Panathlon Club de Trieste, no biênio 
2002-2003. Giorgio Tamaro, além de ter desempenhado 
papéis importantes no Ente Fiera e na Câmara de Comércio 
de Trieste, estabeleceu “El mulo de Oro”, para o Panathlon 
de Trieste um prêmio criado para homenagear aqueles que 
elevaram o nome de Trieste na Itália e no mundo. Ele tam-
bém  inspirou, juntamente com o Rotary Club de Muggia, 
o evento “Esporte e Cultura”, para premiar os meninos que 
se destacaram em atividades esportivas e no desempenho 
escolar. Durante o dia, mais de 100 pequenos patinado-
res entre 3 e 11 anos, inscritos na Sociedade de Patinação 
Artística de Trieste, a anfitriã, no Clube A.S.D Pavia de Udine 
e no Clube A.S.D. Roller School Pattino d’oro de Cervignano, 
realizaram uma competição por equipes, emocionante e 
insólita, promovendo um dia de muita diversão. Graças ao 
Panathlon, todos os participantes receberam um prêmio; 
as taças foram entregues aos atletas mais merecedores e à 
mais jovem, e o troféu para esta terceira edição foi conquis-
tado pela A.S.D. Roller School Pattino d’Oro de Cervignano. 
Os  prêmios foram entregues pelo presidente do Panathlon 
Club de Trieste, Andrea Ceccotti, vice-presidente Annunziato 
Minniti e sua esposa, Pavan Antonella.
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A epopeia da montanha 
no pico do Bancarella Sport

O 56° prêmio literário Bancarella Sport foi vencido por Pa-
olo Paci com “4810 il Monte Bianco, le sue storie, i suoi se-
greti” (4810 o Mont Blanc, suas histórias, seus segredos), 
uma longa viagem pela memória remota, no espetáculo 
da natureza, na arte do pensamento. Percorrendo o Tour 
du Mont Blanc, ele revive  a história da montanha de 
maneira contemporânea, coletando contos antigos e 
novos sobre os três lados (italiano, suíço e francês) como 
podemos ler na apresentação.

A Fundação Cidade do Livro e as duas Associações, União 
Livreiros de Quiosques e União Livreiros de Pontremoli, 
em colaboração com o Panathlon International Distrito 
Itália, representado pelo Clube de Pontremoli-Lunigiana, 
organizam anualmente o prêmio literário BANCARELLA 
SPORT, com o objetivo de difundir e valorizar os ideais 
esportivos e culturais e para inspirar paixões sãs e boa 
vontade nos jovens, marcadas pela nobreza e pureza 
das intenções. Há alguns anos, o panathleta delegado à 
Comissão de Escolha é o ex-presidente do Panathlon In-
ternational Giacomo Santini, jornalista e escritor despor-
tivo, enquanto outros trinta, representantes do mesmo 
número de clubes, fazem parte do júri.          
                          
A Comissão de Escolha tem a tarefa de escolher os seis 
livros que participam do grupo final entre dezenas de li-
vros apresentados, e o Grande Júri tem o dever de indicar 
os três autores que podem ganhar o Prêmio durante o 
evento na praça de Pontremoli.  Esta obra não é o pri-
meiro livro de alpinismo que ganha o Prêmio Bancarella 
Sport. Ele chega depois das obras abaixo:
“Arrampicarsi all’Inferno” (Escalar ao Inferno) de 1965, “La 
cima di Entrelor” (O pico de En-
trelor) de 1970, “Duemila metros 
della nostra vita” (2000 metros 
da nossa vida) de 1973, “Quando 
il rischio è vita” (Quando o risco 
é vida) de 1976, “K2” de 1981, 
“3X8000” de 1985, “Il mondo 
dall’alto” (O mundo do alto) de 
2001.

A vitória de Paolo Paci com 117 
votos é a prova evidente de que 
o assunto “montanha” continua a 
fascinar os leitores. Logo depois, 
“Radiogol” por Riccardo Cucchi, 
publicado pela editora Il Saggia-
tore, com 93 votos. Seguem “De-
moni” (Demônios) de Alessandro 
Alciato, publicado por Vallardi, 85 
votos; “Il caso Fiorenzo Magni” (O 
caso Fiorenzo Magni) por Walter 

Bernardi publicado por Ediciclo, 80 votos; “Asfalto” por 
Andrea Dovizioso, publicado por Mondadori, 53 votos e, 
por fim, fecham o grupo, Eraldo Pizzo e Claudio Mangini 
com “Eraldo Pizzo” com 49 preferências. Foram premiados 
também Roberto Mugavero editor da Editora Minerva, 
pelo “Livro indicado do Bancarella Sport 2019” “Fausto 
Coppi – La grandezza del mito” (Fausto Coppi - a gran-
diosidade do mito), Rosangela Percoco, co-autora com 
Leonardo Cenci, falecido prematuramente em janeiro, de 
“Vivi, ama, corri. Avanti tutta!” (Viva, ame, corra. Avançar!), 
por Matteo Matteucci, autor do manifesto da edição 
deste ano do Prêmio Bancarella Sport. Também estavam 
no palco o ex-campeão do mundo de motocross, Miche-
le Rinaldi e o grande jornalista Italo Cucci, que, à tarde, 
recebeu o prêmio pela carreira “Bruno Raschi”. 
Viviana Guglielmi e Paolo Francia apresentaram o evento 
no maravilhoso cenário da Praça da República em Pontre-
moli.

O Panathlon Distrito Itália foi representado pelo Presi-
dente Giorgio COSTA, pelo Vice Presidente Leno Chisci, e 
pelos clubes de Chiavari, Montecatini, Lucca, Verona, La 
Spezia, Valdarno Superiore e Carrara Massa com Paolo 
Dazzi, um dos fundadores do prêmio.

Mais uma vez, o Panathlon de Pontremoli-Lunigiana, 
o Presidente Aldo Angelini e a Área 6 da Governadora 
Orietta Maggi e do Vice-Governador Gian Filippo Ma-
stroviti fizeram um ótimo trabalho na continuação da 
tradição literária.

DISTRITO ITÁLIA
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A Abertura do Congresso Científico e Cultural do Panathlon Brasil aconteceu nessa quinta feira no anfiteatro da Faculda-
des Integradas de Jau, com montagem da mesa principal com as seguintes autoridades: presidentes dos clubes Pana-
thlon: de Jaú, Renan Turini, do Distrito Brasil, Pedro Roberto Pereira de Souza, de Taubaté, Wiliam Saad Abdulnur, de Ta-
quaritinga, Nilo Prata, de Praia Grande, Waldecir Paula Lima, do membro da Comissão Científica e Cultural do Panathlon 
Internacional, Antonio Carlos Bramante,; diretor financeiro do Distrito Brasil, Ademir de Barros, o Paraná, do Secretário 
de Esportes de Jaú, Celso Vequi, vereadores Agentil Cato, Toninho Maçom, José Carlos Borgo e José Fernando Barbiere; e 
da Secretária de Educação, Daltira Maria de Castro.
 
Após o pronunciamento do anfitrião, Renan Turini, dando boas vindas a todos e declarando aberto o congresso, na 
sequencia Pedro Souza falou do Panathlon no Brasil e no mundo, princípios e filosofia, as demais autoridades também 
fizeram pronunciamento.
 
Finalizando a primeira parte do cerimonial foi realizada pelo Prof. Eduardo Verdiano uma intervenção recreativa com 
todos participantes e na sequência a palestra de abertura com Eduardo Buttar Scofano, do Instituto Península, que falou 
da “Ética como base das ações transformadoras: dos jogos e esporte para a vida”.
Na sequência houve o lançamento de 4 livros, do panathleta Prof. Dr. Ademir Testa Junior, com o livro “Educação Física 
Escolar: Metodologia baseada na resolução de problemas e a saúde”; dos professores Caio Cesar Gabriel Vieira, Cleso 
Mendes Júnior e Marcel Lopes “Os Primeiros Habitantes de Jaú”; do Prof Francine Matos, “Bentinho, o que você tem?”; 
dos professores Ademir Testa Junior, Renan Floret Junior e Rafael Sampaio Morais, “Filosofia Cotidiana Reflexões para a 
vida”.
 
Encerrando a programação da noite com as apresentações simultâneas de 25 trabalhos de TCC em 5 salas, coordenada 
pelo Prof. Dr. Ademir Testa Junior.
 
O evento é uma realização do Panathlon Club Jaú em parceria com o Panathlon Internacional Distrito Brasil e apoio 
da: Faculdades Integradas de Jaú, Prefeitura Municipal de Jaú, através da Secretaria de Esportes, Cultura e Educação, 
Conselho Regional de Educação Física do Estado de São Paulo, Circênico Artes Integradas, Lapa Escola de Dança, Pliê 
Company, Associação Brasileira de Recreadores e Supermercado Jaú Serve.
Na oportunidade está sendo divulgado o Jogo Limpo/Fair Play, parceria da Autoridade Brasileira de Controle ao Doping 
da Secretaria Federal do Esporte com o Panathlon Internacional Distrito Brasil, Conselho Regional de Educação Física do 
Estado de São Paulo (CREF4/SP) e a Federação Internacional de Educação Física - Regional de São Paulo (FIEP SP).

I° Congresso Científico e Cultural 
DISTRITO BRASIL
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A Itália paralímpica é de ouro
Na natação e no ciclismo
A Itália paralímpica celebra, dividida entre a natação na Grã Bretanha e o ciclismo nos Países Baixos nos Campeonatos 
Mundiais. As notas do hino nacional de Mameli ecoaram de Londres até Emmen. Primeiro o trio italiano dos magnífic-
os atletas do revezamento de paraciclismo: Paolo Cecchetto, Luca Mazzone e Alex Zanardi que receberam a medalha 
de ouro logo na primeira prova da competição. 

Depois, os sucessos da natação, com uma fantástica Arianna Talamona, ouro duplo nos 50 m borboleta e 200 m me-
dley (CAT.S5), tornando-se a rainha mas com bispos muito bons que mantêm a Itália na primeira posição do quadro 
de medalhas (12 medalhas de ouro como a Grã Bretanha, mas com uma prata a mais, 9): prata para Stefano Raimondi 
(S10, 100 crawl) e Xenia Palazzo (S7, 400 crawl, à frente da americana Jessica Long, um mito da natação paralímpica), 
bronze para Arjola Trimi (S4, 50 costas) e Giulia Ghiretti (S5, 200 m medley, um pódio italiano com Talamona). A Itália 
tem mais um dia a ser lembrado. Arianna Talamona, 25 anos, namorada de Roberto, sempre esteve em uma cadeira de 
rodas por causa de uma doença neurológica hereditária, a síndrome de Strumpell-Lorrain. Uma síndrome que apesar 
de criar problemas de movimento, não lhe impediu de viver longe da família e estudar na Universidade Bicocca em 
Milão, treinando todos os dias com o fantástico time da Polha Varese. É psicologa e também fashion blogger (veja o 
blogue ‘O estilo de Arianna’), ativa nas redes sociais e muito seguida. “Brinco com o meu treinador Max Tosin dizendo 
que tinha que ser o ‘Talamona Day’. De fato, aconteceu. Aprendi a trabalhar sem pensar nos resultados e me divertin-
do, como escrevi para Micaela Fantoni, a minha psicóloga e da seleção. E também estou feliz pela Giulia, ela mereceu 
este resultado”. Palavras doces para a amiga Giulia Ghiretti, com quem dividiu o pódio e treina todos os dias em Milão.

Cecchetto, Mazzone e Zanardi, com idade média acima de 50, não param de surpreender. Já nas competições mun-
diais mostraram ser o time mais forte e o confirmaram nos Países Baixos, ganhando uma competição difícil devido 
às condições meteorológicas (e a alguns problemas de organização) chegando à frente dos Estados Unidos (Groulx, 
Lyons e Davis), adversários de todos os tempos, e da Alemanha.

O trio italiano dos magníficos atletas do revezamento 
de paraciclismo: Paolo Cecchetto, Luca Mazzone e Alex 
Zanardi

Arianna Talamona ouro duplo na natação paralímpica
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Convite ao cinema
para conhecer o Panathlon
“LUDIS IUNGIT”: O Panathlon Club Lugano busca e se compromete constantemente em respeitar e divulgar este lema, 
que é parte integrante e fundamental dos objetivos estatutários de todo o movimento mundial do Panathlon. 

Com este objetivo, foi organizado um festival de cinema temático para apresentar ao público seu papel social, as 
finalidades perseguidas através do compromisso dos próprios sócios, as atividades e iniciativas realizadas ao longo dos 
anos. 

O PCL, em colaboração com a Lux Art House Massagno, ofereceu gratuitamente, graças ao apoio do Banco Stato, 
exibições de filmes que, paralelamente aos aspectos principalmente esportivos, também divulgam os valores tão caros 
à filosofia do Panathlon, como a ética esportiva que com certeza não é o menos importante. Esse primeiro festival 
tratou o tema ligado aos Jogos Olímpicos, tanto no que concerne ao valor intrínseco desses eventos, quanto para 
lembrar a simultaneidade de como Pierre de Coubertin e Louis Lumière sempre concretizaram suas ideias e sonhos no 
mesmo lugar, em Paris, e naquele ano, 1894.  
O festival previu três momentos nos quais foram ofertadas gratuitamente ao público as exibições de três filmes. 
O primeiro, “Eddie the eagle – A coragem da maluquice” foi exibida à tarde aos alunos entre 11 e 13 anos das escolas  de 
Massagno e Lugano Besso. (O filme descreve como Eddie Edwards, depois de incríveis peripécias, consegue se qualificar 
para os Jogos Olímpicos de Calgary de 1988 na modalidade de salto com os esquis e como para ele, independentemente 
do resultado, será uma vitória).

No segundo momento foi exibido o filme “Miracle” (Jogos Olímpicos de Lake Placid de 1980. O incrível caminho da 
seleção nacional americana de hóquei empenhada na difícil tarefa de desafiar a invencível União Soviética). Famílias, 
jovens e menos jovens, saudosos do hóquei puderam reviver um feito que marcou a história do esporte. O terceiro e 
último momento foi especial pois, apesar de ser uma noite aberta ao público, aconteceu também o encontro mensal 
do Panathlon Club Lugano. Antes foi exibido o filme/documentário “O atleta – Abebe Bikila” e, em seguida, Céline Van 
Till contou o seu caminho esportivo que, como Bikila, foi marcado por uma primeira parte “sem deficiência física” e uma 
segunda parte “com deficiência”.

por Ivan Degliesposti 



O Festival em Punta del Este 
“Unidos a favor do esporte”

Foi organizado com muito entusiasmo o IV Festival “Unidos a favor do 
esporte”.

Nessa ocasião, o “Complesso Lakes” nos permitiu organizar um grande 
evento em sua  instalações. Com mais de 80 concorrentes, as duas com-
petições de MTB e 7k  ocuparam a estrutura que apresenta excelentes 
recursos. 

As escolas 11 e 27 se beneficiaram do patrocínio e as contribuições 
permitirão que desenvolvam seus equipamentos esportivos. 
Todos nos  unimos em volta da bandeira do Panathlon em um dia em 
que resplandeceram o sol e a amizade. 
Agradecemos a todos, a Samuel, aos patrocinadores, aos voluntários, 
aos escoteiros e às suas famílias, aos professores, aos concorrentes e aos 
nossos sócios que compartilharam um agradável momento de trabalho, 
com o gosto de dever cumprido.
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DISTRITO URUGUAI/CLUBE MALDONADO

O esporte como jogo
Uma dezena de educadores esportistas com ideias inovadoras 
se dedicaram com energia e profissionalismo a esta edição do 
“Fort Boyard” (nome derivado de programa de televisão francês) 
aberta aos jovens de 8 a 12 anos, membros das seções esportivas 
do Beaucouzé Sporting Club (SCB). “128 dos 150 jovens, inscritos 
no estádio Jacques-Aubineau, participaram deste evento des-
portivo coordenado por Lilian, o responsável técnico”, comenta 
Marie-Chantal Bonhommeau, presidenta da SCB. 

As crianças se divertiram muito descobrindo um jogo interati-
vo e se envolvendo na busca de pistas famosas para resolver o 
enigma final e, por fim, obter seus tesouros, oferecidos pelos 
parceiros e pelas seções. De sua parte, o Clube de Angers do Panathlon, parceiro do evento e defensor da ética juvenil 
no esporte, se comprometeu financeiramente para tornar este dia um sucesso.

Marie-Chantal Bonhommeau também anunciou ao SCB uma novidade para a próxima temporada: “O retorno do 
atletismo para crianças e adultos. No primeiro ano será dada maior ênfase à corrida, mas se adaptará às exigências e 
ao número de participantes.”

DISTRITO FRANÇA / CLUBE DE ANGERS
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DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE REGGIO CALABRIA

Não foi aquela apresentação de sempre de um dos muitos livros de esporte. O encontro com o cronista da rede italiana 
Rai Giorgio Martino, para o debate sobre seu último trabalho editorial, intitulado “Gimondi e Merckx “- o desafio, promo-
vido pelo Panathlon de Reggio Calabria e que aconteceu no Clube de Tênis “Rocco Polimeni”, foi um evento que deveria 
ser emoldurado pelos seus conteúdos e por 
seus significados. 

A recente perda de Felice Gimondi, que morreu 
de um colapso enquanto tomava um banho de 
mar, torna esta apresentação ainda mais atual e 
carregada de arrependimentos e a contribuição 
de testemunho do livro mais preciosa. 
A reflexão de várias vozes que se abriu sobre os 
conteúdos da obra, deu forma a um revival de 
valor histórico sobre o grande ciclismo interna-
cional da segunda metade do século XX e sobre 
sua relação com o território calabrês, graças 
também à contribuição de alguns vídeos da 
época que despertaram o interesse do público 
e dos fãs. 
A noite, incluída no calendário dos Cafés 
Literários do grupo cultural Rhegium Julii, foi 
aberta com as boas-vindas do presidente do 
Clube de Tênis Igino Pastorino, seguidas pelas 
saudações do prefeito da cidade metropoli-
tana Giuseppe Falcomatà, pelo presidente do 
Rhegium Giuseppe Bova, pela delegada do 
CONI Calabria Irene Pignata, pelo governador 
da área 8 do Distrito Italia Antonio Laganà 
acompanhado pelo presidente do Clube de Messina, Ludovico Magaudda. 
Entrevistado pelos jornalistas Anna Foti e Cristoforo Zuccalà e requisitado pelo moderador Tonino Raffa (presidente do 
Panathlon de Reggio), Giorgio Martino lembrou que o livro é caraterizado pela contextualização histórica do período 
entre 1965 e meados da década de setenta.  Enquanto todos esperavam que aparecesse no horizonte o novo Fausto 
Coppi, os desafios entre Gimondi e Merckx atravessaram uma nova época, cheia de novas realidades sociais: dos Beatles 
aos protestos juvenis de 68, da chegada do homem à lua à guerra do Vietnã, da invenção da minissaia à crise do petról-
eo.

Tudo isto enquanto na Europa ainda havia a guerra fria e o Muro de Berlim. Aquela longa competição entre o campeão 
de Bergamo e o craque belga, perturbou os livro de ouro, obrigou a reescrever os recordes e a atualizar os tempos de 
chegada.  E, acima de tudo, mudou a maneira de contar o esporte do pedal. Se antes, para inflamar a paixão do público, 
bastavam as narrações dos convidados da imprensa (Orio Vergani, Ruggero Radice, Bruno Raschi, Dino Buzzati) ou dos 
cronistas do rádio que seguiam as corridas (principalmente, Mario Ferretti), com a chegada da televisão, a configuração 
mudou completamente. 
No sentido de que, graças às transmissões ao vivo, todos podiam seguir as competições on-line e em etapas. O autor, 
juntamente com Adriano De Zan e Sergio Zavoli, foi testemunha privilegiada dessa mudança tendo seguido uns trinta 
Giri d’Itallia, várias edições do Tou e da Vuelta. 
Avaliação final: resultados na mão, Merckx foi un verdadeiro “caníbal” em termos de número de vitórias e pela capacida-
de de se adaptar a qualquer competição e pista. 
Mas Gimondi foi um campeão de tenacidade e o confronto com o adversário nunca o deixou deprimido, ao contrário, o 
estimulou muito. A tal ponto que sua carreira durou bem mais e algumas vitórias chegaram quando a fase descendente 
já parecia muito próxima. Agora, com a morte prematura e dramática, sua personalidade emerge ainda mais nítida e 
poderosa devido aos muitos valores humanos que foram realçados, ao lado daqueles esportivos.

A apresentação do livro foi escrita por Auro Bulbarelli e a obra contém os testemunhos de Vittorio Adorni, Gianni Motta 
e Francesco Moser.

Em memória de Gimondi
o desafio épico com Merckx

O palco do evento - à esquerda Antonio Laganà, Igino Postorino, Tonino Raffa, o 
prefeito Falcomatà, Giorgio Martino, Giuseppe Bova (presidente do Rhegium Julii), 
Cristofaro Zuccalà (jornal Gazzetta del Sud), Irene Pignata (delegada do Coni), a 
jornalista Anna Foti. 



O papel dos pais no esporte 
Perguntas e responsabilidade

Todo o mundo do esporte concorda unanimemente que 
sem os pais o esporte não funcionaria. São os pais que 
possibilitam o acesso ao esporte de suas crianças e os 
acompanham em seu desenvolvimento esportivo. Todavia, 
esta visão “unânime“ muda quando se trata de avaliar o 
comprometimento dos pais com a prática diária do esporte 
- desse ponto de vista, a opinião sobre o papel dos pais 
no esporte é ambivalente. Nessa visão, no que concerne à 
realização de seus desejos em relação a seus filhos, eles são 
requisitados e amados, mas às vezes são demasiadamen-
te solicitados e até temidos - às vezes com, às vezes sem 
razão. 

A noite temática, organizada pelo PC de Innsbruck, da qual 
participaram os mais importantes operadores do esporte 
juvenil (pais, treinadores, representantes de associações 
esportivas, federações e da ciência do esporte), teve como 
objetivo analisar o papel dos pais. Com grande sensibilida-
de e como especialista na área, o moderador do ORF, Mar-
tin Papst, conseguiu atingir esse objetivo, com a presença 
de mais de 100 interessados. Eis alguns exemplos: o papel 
fundamental dos pais no esporte é, predominantemente, o 
de serem solicitados e amados, papel que inclui principal-
mente os desafios temporais e financeiros. Os desafios tem-
porais dizem respeito aos diferentes serviços de transporte, 
e os financeiros, por exemplo, aos custos dos campos e 
quadras de treinamento e do equipamento esportivo.

Apesar dos pais, centro desse encontro, assumirem esses 
fardos com a maior naturalidade e surpreendente tranquili-
dade, deve-se ressaltar que em alguns casos, uma sobrecar-
ga temporal e financeira pode ser o motivo pelo qual seus 
filhos não podem praticar um esporte.  

Porém, as reações emocionais dos pais que naturalmente 
desejam o melhor para seus filhos constitui um problema 
para clubes e associações. A diversidade das possíveis in-
satisfações nessa área é grande e se refere principalmente 
ao treinamento e à consideração para a participação nas 
competições. Devido a repetidas expressões amargas neste 
setor, não demora muito tempo até que estes pais passem 
a ser temidos. 

Os pais manifestam a expressão máxima de suas emoções 
durante as competições e alguns não  apenas verbalmen-
te, mas também fisicamente. Essa superação dos limites 
da dignidade e integridade pessoal deve ser “combatida” 
sem demora. Além do papel direto dos pais, muitos deles 
assumem também tarefas dentro dos clubes ou das asso-
ciações - para estes serviços, tanto como assistentes quanto 
funcionários, os pais são apreciados e requisitados. 

Essa apreciação, todavia, pode-se transformar em receio se 
os pais abusam de sua função para obter vantagens para 
seus filhos. 
Basicamente, é aconselhável transmitir informações aos 
pais. 
Ademais das questões técnicas, relativas ao treinamento e 
às competições, as informações deveriam também conter 
as regras para o relacionamento recíproco que, a longo pra-
zo, poderia resultar em um código de conduta „vivido“. Um 
código de conduta que deve ser seguido da mesma forma 
que as crianças o seguem com as regras do esporte. 

Todos somos chamados a reconhecer e reforçar adequa-
damente o importante papel dos pais no esporte - os pais 
continuam sendo solicitados e apreciados, mas não devem 
ser sobrecarregados ou temidos.

Durante o evento, o presidente do distrito, Gerti Gaisba-
cher, e o presidente do PC de Innsbruck, Andreas Wanker, 
agradeceram a duas voluntárias que não apenas ajudam os 
alunos de 27 turmas do ensino fundamental, mas também 
as crianças que precisam ser ajudadas pedagogicamente e 
também, há mais de três anos, jovens migrantes do Afega-
nistão e de outros países em crise.
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Celebrações dos 40 anos
do Clube de Friburgo
Uma noite extraordinária  aconteceu em  12 de setembro, 
na Sala de Gambach em Friburgo.

O encontro iniciou com boas vindas aos participantes e 
às autoridades presentes. 

Roland Mesot, Presidente do Grande Conselho, tomou 
a palavra, lembrando da importância da educação, do 
esporte, da sociedade e do compromisso político nestes 
setores.

Bernard Segesser, Presidente do Distrito do Panathlon 
Suíça Liechtenstein, apresentou uma breve história do 
Panathlon no Distrito Suíça e ofereceu, em nome do 
Distrito, um cristal simbolizando amizade, transparência 
e força!

Pierre Zappelli, Presidente do Panathlon International, 
lembrou das várias atividades do Panathlon e da impor-
tância de pertencer a uma entidade internacional. Ele 
apresentou as duas conexões do Panathlon em Lausan-
ne, próximas do COI e de Bruxelas, para garantir a colabo-
ração com o Parlamento Europeu e a Comissão Europeia.

Fomos honrados pela presença da Conselheira Nacional 
e dos Conselheiros Nacionais, Dominique de Buman, 
Jean-François Rime e Jacques Bourgeois. 

As celebrações do nosso Clube reuniram um grupo de 
oradores de alto nível.

Adolf Ogi, ex-Conselheiro Federal, ex-Pre-
sidente da Confederação, ex-Conselheiro 
Especial do Secretário geral das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento e a Paz, 
ex-Presidente da Federação Suíça  de Esqui, 
Dominique Gisin, 7 vezes no pódio e 3 
vitórias nos Mundiais, Campeã olímpica de 
descida em Sochi 2014, nomeada Espor-
tista Suíça do ano 2014, Delegada à Ajuda 
Esportiva Suíça, Georges-André Carrel, 
ex-Diretor dos serviços esportivos suíços da 
Universidade de Lausane e da EPFL (Escola 
Politécnica Federal de Lausanne), que inter-
rompe em março de 2019 a sua carreira de 
treinador de vôlei no LUC para se ocupar 
da sucessão.
A mesa redonda foi moderada pelo hono-
rável Stéphane Decorvet, que conduziu 
as discussões com habilidade e criou uma 
atmosfera acolhedora durante os debates.

Os palestrantes deram uma contribuição excepcional à 
conferência, atraindo a atenção da assembleia sobre a 
coerência com o que somos, a amplitude de nossa vida! 

Quando falamos de “mudar as coisas” – nós estávamos lá!

Friburgo viveu uma noite extraordinária que deu espaço 
ao esporte que queremos, que vivemos, que ensinamos, 
que compartilhamos, que praticamos.

Cada palestrante ilustrou aspectos de sua vida, dos valo-
res do esporte, de sua paixão, de seu compromisso com o 
esporte: inclusivo, aberto, exigente, eficiente, sustentável. 
De fato, é um projeto a longo prazo, que preocupa todas 
as pessoas, é o desenvolvimento de homens e mulheres.

O público, envolvido, convencido, conquistado, cheio de 
emoções, aplaudiu por longo tempo e tomou um aperi-
tivo junto com os palestrantes, uma ocasião única para 
mais um confronto, para estabelecer a data de um novo 
encontro e de se  orgulhar de ser parte do Panathlon 
Club!

André Liaudat, Presidente do Comitê Organizador, 
recebeu um agradecimento nesta ocasião: é o primeiro 
Presidente do Panathlon Club Freiburg que presidiu o 
10°, 20° e 30° aniversário antes deste 40°!  Obrigado pela 
generosidade e apoio!

O evento destinou um montante de 3000,00 francos 
suíços para a fundação de  cada palestrante reservados  
ao desenvolvimento do esporte e da educação. Nosso 
patrocínio à Ajuda ao Esporte Suíço apoiará um atleta 
de Friburgo, Anouk Lu Helfer, que se dedica à natação 
sincronizada.

DISTRITO SUIÇA



Se este é esporte

O esporte é um recipiente democrático. É aberto a todos,
propõe algo a todos e é útil realmente a todos, de
alguma forma.

Muito depende da cultura e das tradições, contudo o 
acesso ao mundo do esporte pode condicionar uma vida, 
o seu andamento e o seu destino geral. Muito depende 
do que se pede ao esporte.
Espero que a essa altura, esteja claro para todo pana-
thleta, para os sócios mais antigos e mais recentes, o 
que significa esporte. Em caso de incertezas e dúvidas é 
suficiente ler o nosso Estatuto para focalizar objetivos e 
modalidades de vida esportiva à luz das aspirações do 
Panathlon.

Essa premissa é inspirada por um evento de enorme
impacto midiático ocorrido na cidade de Trento (Itália)
no final de outubro: o “Festival do esporte”, já testado 
ano passado e proposto novamente, dado seu enorme 
sucesso. 

Pois é: que tipo de sucesso? Midiático certamente para o 
jornal que o organizou, “La Gazzetta dello Sport”, o mais
importante jornal esportivo italiano.

Mais de 300 campeões de dezenas de modalidades 
esportivas presentes e ativamente protagonistas, 65.000 
pessoas na fila por quatro dias para achar um lugar 
nos 130 eventos organizados. Portanto muito sucesso 
também entre o público. A TV e os jornais dedicaram 
amplo espaço a debates, encontros aproximados com 
os campeões, descrições de seus empreendimentos e de 
suas histórias pessoais.

O resultado foi um retorno publicitário incrível para o 
território que acolhe o evento, ou seja, Trentino (Norte
da Itália) com grande satisfação das entidades públicas 
que patrocinaram o Festival.

Sim, porque a Gazzetta dello Sport organiza, mas os 
habitantes de Trento pagam. Por isso, surgiu um pouco 
de descontentamento, pois o jornal de Milão tem total 
autonomia para realizar as escolhas operacionais.
O esporte local não encontrou espaço. 
As federações esportivas e as entidades de volunta-
riado esportivo, como o Panathlon, ficaram em um 
canto, longe dos encontros de alto nível e no máximo, 
hospedados em lugares periféricos, sem a possibili-
dade de se engatar ao efeito arrebatador do grande 
evento.
O Clube Panathlon de Trento, por exemplo, propôs

a exposição de Adriana Balzarini sobre a emancipação da 
mulher por meio dos Jogos Olímpicos, que teve tanto su-
cesso nas várias cidades onde foi recentemente acolhida. 
Esperava-se instalá-la em uma sala no centro da cidade, 
que fosse incluída no caminho dos traslados automati-
zados do povo do Festival. Ao contrário, recebeu uma 
gentil e generosa hospitalidade no Colégio do Arcebispo 
mas em uma rua muito longe do centro das iniciativas do 
festival.

De qualquer maneira, deu certo, graças ao comprome-
timento dos diretores de Trento que organizaram visitas 
para grupos de alunos e associações esportivas. Certa-
mente, a exposição teria tido um enorme interesse tam-
bém entre o grande público do festival, não por cortesia, 
mas como importante valor acrescentado. Felicitamos 
o grande jornal organizador que levou a uma pequena 
cidade, campeões olímpicos e mundiais de todas as 
modalidades esportivas com eventos muito fascinantes. 
Justamente por esse motivo, havia o desejo de participar 
da festa mais concretamente.
Por fim o título: “O fenômeno os fenômenos”. O ano ante-
rior o título era “Os recordes”.
Portanto, o esporte como excelência, como empresas 
extraordinárias e campeões que deram e receberam tudo 
do esporte.

Não é exatamente a filosofia com a qual um panathle-
ta se aproxima do mundo do esporte: o esporte como 
participação e como formação psicofísica, como direito 
igual para  todos, como ferramenta para o crescimento, 
sem necessariamente ser campeões. Há fenômenos des-
conhecidos, no esporte do Panathlon, que não atraem 
65.000 pessoas nem recebem manchetes em letras gran-
des nos jornais, mas constituem exemplos inigualáveis de 
vida e virtude.

Sortudo quem, por um dom da natureza, habilidade e 
sorte, nasce campeão e se torna rico e famoso.

Mas é um outro esporte.

PANATHLON INTERNATIONAL34

Elzevir por G.S.



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa 
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração 
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte,
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon,

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos,
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens,

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para
com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05  26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05  26/10/2019

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010
Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010

Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010
Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011

Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011
Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014
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